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KDITORIAL

Coopsratismo Agrícola

o ccKiporalismo se está impondo oada'"s'e/ mais comii medida ur

gente o do maior alcanceiiara os interesses da ]a\'oura nacional.
Por toda a parte o Iavi'ador se queixa, com razão, do exiguo lucro

que lhe lica de seu rude e afanoso trabalho. 'i'erminado o longo período
que vai do arroleamenio da leiia até ;i venda do jirodiicto, vencidas
as diííiculdades da technica, solli idas que foi'am os emo(\>es de esperan("'a
c desalento que se alternam e colidem em seu espirito com as boas e
as más eventualidades que oc(.oriem^ esgotados, por vezes, os min-

á custo adquiridos, ]xira custear a lavoura, não
as más even

liados recursos, ^
erificar o lavrador que o produclo da venda não cobre as

o

raro é , -s

ciespczas e que um dejicit e o triste resultado de todo o seu labor.
Esta é a situação do lavrador em todos os Estados, qualquer que

ia ogenero de cultura a que so dedique ; ou tem prejuízo e verifica que
I,.abai ha para o interesse de outros e se arruina, ou apura tão minguado
lucro que lhe não garante o futuro e apenas lhe basta para poder viver.

salvara-se excepções, era condições especiaes, e prosperam os cri
adores eraquanto as epizootias não dizimam seus gados ; a agricultura,
porém! fiue fa^^ia a gloria e a riqueza do paiz, está decadente ®u já

•itig.-avn.ulo,

,  trazido a substituição das culturas pela criação. Grandes fazendas
sido abandonadas, ou quasi, e apresentamo triste espectaculo das
^  _i„r.irn,'OS cobrindo vastas

tem

teern o O'-'"'— , • 1 . '-oiJcc.iaEUio (ias

má- her„os e destro.;os cobrindo vastas siiperflcias omrtara cobarlas de—  - VA ici::) ue

Hiitese reiHlosasoiilturas. As que subsistam representam a lula
""T M Borlladb dia a dia com esteira dedicação, quasi teimosia, do
'"® r -o Pi-fsperidade. A par
P"""''" t ijngeern longe o que se vê são pequenas culturas que pou-
"'"'"tadSodo queo Stricio pi-ecioso para a modesta e muitas vezes
"""niriLte subsistência do agricullor. Exceptuam-se alattnia, zonasinsnn,Ciente ^
prosperas

3200

c»

< 1. -

^ . s. -
,  • a» 'i» , , ■,

" , . ."íl

-»■* ■ ""
i.'

.■ 3'

J
/
f

I • ,

o
O.



V

k

SOCIKDAUtQ NACIONAL DS AGKICULTUKA

As causas são mulliplas. Entro cilas estão os íVoles o os impi »stos.

Certo a ignorância é um grande factor. Predomina ainda a i-i >lina no

cultivo dos campos e esse regimen, (luejií foi rendoso com a escravidão,

não pôde mDis dar resultados economicos. O i'o^nirso s-rã o eimiiio
agrícola, que infelizmente ainda não esLã organizado nem po-sue ainda

a base experimental, que éo seu fundamento indispensável.
Masnãoé esse o factor de que quei-emos nos occui)ar nesto mo

mento. Não nos demoraremos também salientando os emp-rcilhos (lue

os altos fretes e os impostos onerosos, muitas vezes absurdos e múl
tiplos, oppõem á prosperidade da lavoura- Alguma i-ousase tem feito
já para suavizar os fretes tfeprestres e marítimos, mas muito falta c
ainda não foi corapreliendido e praticamente executado pelas emprezas,

oííiciaes ou particulares, que ellas devem semear auxílios por larg<i
tempo para colherem depois as grandes rendas. Em voz de promo
verem as producções agrícolas, mediante auxílios de toda soi-te e tarifas
privilegiadamente módicas, que lhes não deixem lucros dircctos, mas
promovam o desenvolvimento e a estabilidade das explorações, para
lucrarem mais tarde coma deiisidadedo trafego, entendem ellas pro
curar lucros desde logo com a producção existente, ainda que a sacri
fiquem e que desanimem as novas iniciativas. Se em sua zona surge
um produclonovúíiueapenas se ensaia na vida commercial. a i-egi-u
é não existir tarifa de favor para elleeser elassiflearto entre generos
onerados da producção normal, resultando muitas "
elle para o seio da natureza como rmueza mutil, entro tantas l
''"L—»ui.oe factos em prova de ,ae as emprezas se
recusam a auxiliar o incremento da producção visando o futuro. Cita
remos apmas um: Em um município em que a canna encotrlrava

um'mecode'iniciativa resolveu montar um engenho para o fabnco deum mo, fundassem para isso muitos e
assucar, pí-ocurou elle a Sociedade Nacional de Agricuturu,
extensos estavam a chegar, e pedio-nos que obttvessemos

rar--porte gí-atuito na estrada de ferro que percorre a zona em que
fiin.d.oir GS3SI industriQ •

^  Offlciamos ao presidente da empreza,um engenheiro izitelligente
•Ilustrado. Respondeu-nos elle dizendo não poder attender ao pedido,
'  a estrada dava defícié e até precizava recorrer á garantia

^^^''^uro ' de que gozava.e nesse caso elle prejudicaria á empreza e ao
e

p:
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A LAVOUHA

Governo se'deixasse de aproveitar a vantagem que liies vinha trazer

o novo einpreliendimente com o transporte dos i^espectivos maclii-

nismos.

iteplicainos, pondeiundo que seaesirada dava era, segura-
menle^ por lalta de producráo em sua zona o que não havendo para
esse mal outro remedio senão o augmenlo da produceão local, pare-
eia-nos que o novo emprohendimento o vinha trazer, não com o

exiguo predileto do transporte dos machinismos, mas com seus

eapitnes, com o augmento de trabalho para os habitantes, como esti

mulo para maiores plantações e com o futuro transporte dos productos
que iam ser fabricados e, nesse caso, .migavamos de boa política para
as íinaiK.-as da estrada receber a nova empreza como sua alliada e con
ceder-lhe o poipieno lavo:' que ella dizia iirocizar e solicitava. O pre
sidente não replicou, mas não concedeu a franquia pedida. Assim se
comiireliende que a esti'acla precizasso ser encampada pelo Governo

pouco tempo depois, edepois de ter sacrificado a zona a que servia.
O fisco nao é mais previdente. Apezar de estar em crise lia muito

tempo, é a lavoura que sustenta o maior peso dos encargos-públicos,

em todas as suas espliera-^. Apezar da camixmha que se tem feito
contra o imjiosto de exportação, ó delle que vivem os Estados, sem que

os governantes descubram meio de diminuir a sua taxa, procurando
compensação quer no augmento da e.xporlação, quer em outras fontes

do receita. Mão grado o texto expresso da Constituição e apezar das
decisões dos tribunaes e de lei ordinária condemnando e prohibindo os

impostos inter-estadoaes e inter-municipaes, elles subsistem, sob múl
tiplas fôrmas e denominações, onerando a circulação dos productos
agricolas e concorrendo para reduzir os possiveis lucros da lavoura.

Dentre todos, porém, o factor mais pernicioso éo regimen a que

está escravizada a venda dos productos agricolas ; por outra, é o
negociante, o commissario, o correspondente, o intermediário da venda,
em summa.

Apezar das circumstancias a que alludimos anteriormente, falta

cie instrucção technica, altas tarilas de transportes e pesados impostos,
poderia haver lucro na Ia\ oura e esta prosperaria se o lavrador pudesse
vender os seus productos.

Diz-se que o laviudor brazileiro é indolente, inerte, incapaz para o

trabalho e tibio na iniciativa.
E' a mais clamorosa das injustiças ; é uma apreciação errônea,

de quem observa incompletamente os factos, ajuizando pelas appa-
rcncias* líssa indolência não é da sua natureza, está na .sua educação ;

%
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(•é devida ás circumstanclas em (jue elle vive habilualmonte. lílla ..

antes um estado de desalento pela impossibilidade em que elle se vê <le

ganhar dinheiro e constituir para si uma situação estável de conforto e
prosperidade.

O homem do campo é apenas um desanimado, e com ra/ão. lílle

se lança com enthusiasmo e resolução á cultura que lhe parece remu-
neradora; ao cabo do anno, porém, verificando que apenas fez para

comer, diz com convicção e desanimo : a laooara não dá! K não vendo
outro recurso, não conhecendo na zona agrícola outro emprego a dar li
sua aclividade que não seja a lavoura, dá-se por vencido e se resigna a
viver oujoar lejoav, sem mais cogitar de constituir um futuro prospero.

Deem-se-lhe, porém, meios de ganhar e elle se revelará aciivo, pers
picaz, engenhoso, em .summa cora as boas qualidades para o trabalho.

Mas a lavoura não dá- portiue o intermediário absorve o valor do
producto, esterilizando o esforço do lavrador.

Será precizo citar factos ? Todos conhecem os mil artifícios que
os intermediários usara para lesar o productor e .se locupletar á
sua custa.

As notas de venda consignam preços infei-iores aos que os gêneros
alcancam no mercado. As qualidades dos generos de.spachados pies
tam-se a uma variante desse systema, pois é de i-egra declarar-se que
uma erancle parte chegou em condiçõesdo nã,
emessaéade galUuhae - foram algumas .
reram ; se é de ovos - algumas dueias se quebiaram em Ma„e
QO p Hp fructas — apodreceram em grande numero. _
"  o café e outros generos perdem de peso e são de qualidade m-
UTior ■ se é um geuero novo mandado para exparieuc.a - o mer. aclo

r-n n'nuer senão a vil preço. E assim variam os artiflcios, alem de
commissões disfarçadamente cobradas a par da única indicada na
conta e que é sempre uma modesta porcentagem sobre a .somma

^'^"'^TudoTsto é conhecido, commum, corrente ; todos o sabem, in-
,  o Lrador que ou se resigna, por lhe parecer que nao ha
'  Pio dl vender os seus productos, ou abandona o genero da
"ul'turr'quc lho deu rojuivo. ou se liherta de um lutermcdiarlo para

!■» r»vnlor&clo outro.
Nessas condições será possivel prosperar a lavoura, que sob esse

rpo-imen se ha de conservar, eternamente em crise ?Os lavradores .sabem que não exagero; os factos sao diuturnos,
-  .un alcance de todos e muitas teem sido trazidas á publici-as provas ao cncpiiwt..



A LAVOURA

dadc. Referirei no emlanto um fado recente (luo consta de minhas
notas e de que tive a prova documental em minhas miÃos.

Passou-se elle nacoiouia do Nova Raden, em Minas, com o colono

Silvestrino Domenico. Resolvendo ensaiar a cultura de alhos, preparou

elle caprichosamente o terreno e plantou l.)oa semente. A colheita foi
de 08 millieiros de ca])eças de alho, pesando OlSkilos,

Enviada a um commis^íario desta praça, este mandou-lhe a conta
de venda, (pie examinei cc~im vários amigos que me haviam acom

panhado na visita d Colonia. A conta consigna:

Venda bruta . . 104$000

Carreto e descarga. . . . . . . G800Ü

Commissão 58000

Liquido 938000

O col(-ino já tinha feito de despe/.as:

Frete 308000

Imposto estadoal 168180

468180

De modo que o gasto total fôra . . . 578180

li o saldo liquido se reduziu á importância

de /1.6852o

' Segundo declaração do colono, a despe/.a de cultura por causa do

preparo do terreno fôra de cerca de 5008, o que mostra a enormidade
do prejuizo que lhe acarretou esse infeliz ensaio, apezar da producção
da terra ter sido excellente.

pondere-se agora que aquella somma de 1018, producto da venda

do alho nesta Capital, corresponde ao misero preço de 26 réis a restea,
que o consumidor paga de 800 réis a 18500.

Será possível a prosperidade da agricultura nessas condições ?
Não, não ha medida que sirva emquanto perdurar esse regimen.

Não ha protecção de alfandega, de frete, de impostos, não ha esforços
de sciencia agrícola que possa proporcionar lucros ao lavrador em
quanto elle estiver escravizado ao commercio intermediário, pois este
absorverá todo o valor dos productos, deixando ao lavrador magras
migalhaS' qne não lhe matarão a fome.

A casa commercial que enviou aquella escandalosa conta de venda
uma firma antiga e importante, de grandes recur.sos e extensa fre-e

C
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guezia, goza de grande conceito como casa séria, seus directorossão

pessoas estimadas pela correcção que usam em suo vido parti< ular.

Mas a grande concurrencia commercial, a relativa e^-coí^sez de iiro-

ductos, a fraqueza do lavrador em crise e, acima de tudo, o aban

dono em que este tem deixado seus interesses, viciaram o commercin

a ponto de que actos, os mais c/)ndemnados pela boa moi-al, se tor

naram praticas usuaes e correntes, que o nogocianto reixdle em sua
vida particular, mas pratica no balcão, som terjã consciência de que

está procedendo mal.

Nada se deve, portanto, esperar actualmente de hom do intnrme-
diário, por mais honestas que sejam em sua vida privada as pessoas
que exercem essa funcção commercial. Não é, pois, contra os fi-eles, ou
contra os impostos que devo se revoltar a lavoura neste momento.
Mais importante, mais urgente e efflcaz é livrar-se do intermediário,
que absorverá quaesquer vantagens que os poderes públicos e as em-
jDrezas de transporte concederem á lavoura e para se libertar delleo
recurso é a cooperativa de venda.

Associem-se os lavradores em cooperativas desse genero, fundem
nas praças commerciaes armazéns para a venda de seus productos
por empregados seus e a grande margem de lucros que hoje bene
ficia o intermediário ficará na lavoura, pois será repartida pelos agri
cultores associados. - , . ,

Por essa fôrma e só assim poderão elles apurar e_ rereliei-o
preço por que é vendido seu producto ; só assim leran de pagar so
mente as despesas inevitáveis a que os goneros estão r.gorosamonte
suieitos E estamos convencidos de que conseguindo isso, a lavoiiia
poderá apurar lucros, a despeito dos altos fretes e pesados impostos.

03 abusos do intermediário toem até o pernicioso elTeito de im
pedir que se avalie com justiça o rigor das taxas de fretes e dos im
postos em relação ao real valor dos productos. Para prova veja-.se que

remessa de alhos a que nos referimos, o frete onerou o genero em
mais de 33 7o e o imposto em mais de 15 7° em relação ao preço
"''"'N^ÍM^ôtoglcoque o lavrador, ignorando que fôra logrado pelo

• nte clame contra a exorbitância daquellas taxas, movendo-lhe.s
^^^r^mpanha muitas vezes justa, mas exaggerada em muitos casos.

cooperatismo se impõe para que a lavoura assuma o governo
de seus interesses e se liberte do mais implacável do seus inimigos.Te"m sido elle o recurso de todas as clas.ses e por toda a parte. Na
Europa as cooperativas existem aos milhares em cada paiz. Na Bélgica

"Vi



A LAVOURA

é de tal modo corrente o tiliar-.so a c.<í?as oPSGciaçõò?, que disse um
e«:criptor ser raro que onde estão dois lieigas não estejam represen

tadas tres sociedades.

Nesses paizes, além do concurso dos indivíduos, as cooperativas

teoni o auxilio lorle e permanente dos poderes públicos, que reconhecem

serem ei ias o mais poderoso tactor de prosperidade social.

Urge, pois, que a nossa lavoura se una em cooperativas de venda

])ara defesa de seus interesses. .\.Iguma cousa já se tem leito deix)is

(|uefoi iniciada a propaganda a favor da união da ciasse ; a cooperação

para a venda, porém, ainda não estã organizada e é hoje a maior das
necessidades da lavoura,

O Estado de Minas está se ensaiando ■ nesse sentido, por efleitoda

clarividencia do iiomein iiiustre que foi João Pinheiro. Sua organi

zação, porém, será faiiia enuiuauto não .se centralizar nesla capitai,
que é a grande pra(;a do commercio mineiro. E' igualmente aqui o
centro em que devem se congregar os lavradores do Estado do Rio,

do Espirito Santo e do norte do S. Paulo, onde nem sequer existem
ainda os cooperativas regionaes.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que ha tres annos iniciou com

esse intuito a oi'ganização da Cooperativa Central dos Agricutores do

Hrazil, resolveu incorporai-a definitivamente dentro de curto prazo e
espera o concurso efficaz dos agricultor&s.

Pr. Wi;ngi;31..\o Uia.i.o.

Circular

Illmo. Sr. —Proseguindo no proposito do demonstrar as van-tagens-
■aticas ou valor economicoque a união proporciona, a Sociedade Na-

^conal AgiãcLiltura continua a fornecer aos seus socios vários
neros de grande consumo por preços muito inferiores aos do com-,

inercio a retalho.
para isso fez a revisão de contractos com os seus fornecedores
estendeu a outros generos. de modo a poder proporcionar maiores

Gcmiomias aos lavradores.
Temos insistido em que os lavradores precizam se unir, se asso-

. em obediência ao mais verdadeiro e racional dos proloquios —
A união fas a força.
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Precizo é, do fado, que essa reunião se eíTecluo em Iodos os ter

renos, por Iodos os modos e para todos os eíreitos, para que a lavoura

possa vencer os Inleresses estranlios que se oppõom aos seus ijroprios

interesses e resolver os obstáculos que impedem o seu pi'o;,'resso.

De longa data vimos aconselhando a união como sendo o mais

seguro meio doaltenuar e mesmo dominar o crise do <1110, com .iusti(;a'

se queixa a lavoura bva/Alaiva. Com os pi'ogrossos da <dvili/.a<;ão, a

concurrencia se tem tornado cada vo/c mais i-enhida em todas as ('«'n-mos

de trabalho. Lutam as raças, lutam as naçõe'=:, lutam as classes ])ai'a

prosperar, até mesmo para viver. K'o erfoito lo^^ico da approxima(;ão
dos povos, do seu intercâmbio^ do sua convivência cada voz maioi-,
mais intensa, mais intima; e essa vida em commum dos povos, das

raças e das (dasses ateia no instincto de consorvaç-ão a lula polo
alimento, pela riqueza e pelo domínio. Nesse afan de vida intensa, o
indioiduo tem de empregar o máximo de esforço o preciza tirar o má
ximo proveito de sua actividade, utilizando em seu trabalho os pro
gressos e as conquistas da scioncia e da civilização para poder acom
panhar a marcha vertiginosa do todas as funcções sociaes. E isto
ainda não basta. A luta joara a concurrencia so trava agora, dentro
de cada reducto territorial, entre conectividades, em que se entrin
cheiram os indivíduos para centuplicar os effeitos de seus e-ífon.os
e aquelles que, arrojados, insensatos, ou inconscientes, se conseivam
fóra dessas trincheiras, e combatem sós, sem o ampaio da classe,
esses são victimas condemnadas ao repasto dos intei esses que sou
herarn se fazer fortes pela colligação de esforços.

Assim é, que em todos os paizes, á medida que se civilizam, e
em todas as espheras de acção, vae se tornando axiomatica a necessidade
da união para a vida.

A Sociedade Nacional de Agricultura tem procurado sempre de
monstrar que, com a crise agrícola que nos opprime, impõe-se a neces
sidade de diminuir o custo da producção. O problema é complexo e
múltiplo mesmo, pois se desdobra em vários outros que se relacionam,
que se influenciam reciprocamente. Para qualquer destes,poréna, a acção
do indivíduo, isolado dentro dos limites de sua capacidade, é insuffi-
ciente, pois não consegue tanto quanto é precizo na luta de interesses
que está travada.

Entre esses problemas parciaes está o do barateamento dos generos

de que a lavoura preciza se supprir e cujo custo vae influir sobre o
capital empregado na lavoura ou directamente sobre o custo dos pro-
ductos agrícolas e portanto sobre os lueros que o lavrador pode apurar.

• ['■V" — ■ ■ti A iT.



A LAVOURA

Esle prnl>lema tem ac<;ão direcla e immediata, pois tem poreíTeilo

evidente a diminuirão da^; despezas do lavrador.

Em meio de sua vasta e complexa propaganda em que reclama

o estudo scientifii^oe experimental das questões agricielas e pastoris
e a instituição de serviços agronômicos por parte dos governos, em
que pede o ensino das profissões ruraes, om que escolha todas as
ãamias de associa(;ões para o estudo, defesa o custeio dos interesses

agrícolas, a Sociedade tem cogitado, tem agido mesmo, no problema

do mais manifesto e evidente caracter pratico — a diminuição do custo
dos gêneros de que a lavoura sj preciza supprir.

Para esse fim, a Sociedade, tendo promovido a crea(;ão do serviço de
distribuição gratuito de plantas e sementes, p ir parto do Governo Federal,
acceitou a incumbência de o executar e jii tendo distribuído por todos os
Estados do ixiiz 970.000 plantas vivas c 184 toneladas de sementes, está
hoje Iiabiliiada a continuar a fazer esse supprimento em larga escala.

Esse serviço não só favorece ii instaila(;ão tia culturas de modo

mais economico, como promove a experimentat^ão de plantas e se
mentes novas, concorrendo para o estabelecimento de polycultura tão
necessária e tão adequada á nossa diversidade de clima.

Para essa distriltuição a Sociedade continuará a preferir insti
tuições agrícolas, camaras rnunicipaes, sociedades agrícolas e seus
socios, em todo o paiz.

Tirando partido de seu caracter de associação, já prestigiada com

o numero 2.100 socios, a Sociedade, no int uito particular de demonstrar
a utilidade e o mecanismo dos syndicatos agrícolas, emprehendeu
favorecer os seus socios com o supprimento de generos estrangeiros
e nacionaes, a preços mais reduzidos do que os do commez*cio a varejo.

Com esse pioposito e valendo-se dos favores aduaneiros que a
]ei confere ao Syndicato Central dos Agricultores do Brazil, tem for-
neciclo arame farpado e respectivos grampos.

Além disso e mediante contractos especiaes, tem fornecido, a preços
reduzidos, o formicida Past hoal, o álcool e machinas agrícolas.

Pevendo todos os seus contractos e fazendo outros que começam
agora a vigorar, a Sociedade está habilitada a fornecer arame farpado
Q respectivos grampos, enxadas, naachinas agricolas, álcool, formicida,
rol meias nas condições que passamos a indicar :

ARAME FARPADO

Rolo de 26 Itilos com 160 metros de fio a.
Rolo de 40 kilos com 402 metros do fio a.
Gramps para os mesmos, o kilo a. . .

6$880

10$680

$360

.S200
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ENXADAS BEM CALÇADAS DE AÇO

Marca Marca
Radiante Raio

De ã libras Ièl20 1S27(I

De 2 Va libi'as. l.s"2J I$'17()
De 3 libras 1$030 1$õ;!0

Do 3 Va libras. . 1$7h0 1^030
De 4 libras l.$'J3ü l;p73ü

FOICES

Ns. 1-2-3-4-5-6-8-9-10-11-12, aos preços respeclivamoiUo <le :
§000 — $670 — §730 — §810 — §890 — 1$000 — 1§130 — 1§300

— 1$500 — 1§600 — 1§800.

SALOXO

Um preparado de sal e peroxldo de ferro, pi-nprio para alimentação
do gado. é economico e asseiado por ser em lijollos do 5 a 10 kilos, nao
sujando as baias ou lugares onde são collocados e sem desperdício. Preço
200 réis o idlo, com 5 7o de abatimento.

MACHINAS agrícolas

Dos principaes fabricantes, com abatimento de 5 a 10 /„ sobie os
respectivos catálogos e transporte gratuito nas estradas de ferro.

ÁLCOOL

De força de 40», em latas de 18 litros, iielo preço das vendas em pipa
o que corresponde a uma reducção de cerca de 10 »/„.

SULFATO DE COBRE

para tratamento de plantas ao preço de - kilo , . , $650
FORMICIDA

Paschoal:

WM contendo 4 litro». «WO
CoUacomdlatM 164400

Schomaker:

Botija contendo 1 1/2 litro, , , 3$700
Caixa com 6 botijas. . 22$000
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COLMEIAS

Coin os mais modornos aporfeiçoameutos polo preço do lõ$000

CREOLINA

A m lis ropiit ida das oreolinas do fabricação nacional

denominada (_'rcsolina 17erneck, com uma economia

do io "/„ sobro os preços do mercado, custando

cada lata com I litro

LACTICINIOS

1$200

Installai.-nes completai^ para industria de lacticinlos pela casa
Ilopkins Causer & Ibipkias, com abatimento médio de 5

Os lavradores que liem conhecem os altos prei;os que costumam
pagar podem apreciara vantagem extraordinária dos preços que a Socie
dade está habilitada a lhes proporcionar, e que representam economias

de 5 a 40 7o-
Esses fornecimentos estão sujeitos, como de costume, ás despezas

usuaes no respectivo commercio. Nos preços do formicida, porém, está
eomprehendido o carreto ate a estação de despaVho. Igual vantagem foi
íigora obtida para o arame fai'pado, flcando o lavrador dispensado da des-
peza de carmto que tem feito sempre. Como, porém, o enorme augmento
desses servii:os tem acarretado para a Sociedade muito trabalho e despe-

zas superiores aos seus i-ecursos, ella retirará, para auxiliar os seus gas-
l,os, uma pequena indemniz uüo que não será superior á importância do
carreto.

economia proporcionada agora na acquisição desse generos, em

relação aos preços do anno anterior, é de 920 réis em rolo de 26 kilos e
qe 1$820 em rolo de 40 kilos, e, em relação aos preços correntes no mer-

■ulo é i-espectivamente de 2!>620 e de í>$320.
jii até o ílm do anno ultimo (31 de dezembro de 1908) a economiapropoi cionada á lavoura com os nossos fornecimentos, aos preços que

então vigoravam foi do 97:084$400, nao computados o supprimento
de plantas e sementes e ns transportes gratuitos nas vias ferreas.

Muito reduzidos agora os preços do arame farpado e obtidas, como
r  nm o-r-andes vantagens em outros generos, a Sociedade offerece esteforam, to '"' ■ .

otoQ lavradores serviços de excepcional valor,anno «'o-to . , , ,
Sendo um dos fl ns da Sociedade demonstrar effeitos do regimen

de associação sobre a vida fi nanceira da lavoura e sendo condição
essencial desse regimen a pontualidade dos associados, os forne-

■j»:
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cimentes especiaes da Sociedade seção limitados exclusivamente aos

socios quites.

Para os obter o interessado deverá satisfazer as seguinl&s con

dições*.

4°, ser socio quite da Sociedade Nacional de Agricultura ;

2", ser agricultor, apresentando disso provas liaslantos a jui/.nda

Directoriada Sociedade ;

S'*, formular o pedido directamenle á Sr»ciednde e por escripto ;
4% pedir somente para o seu proprio crmsumo, indicando o nome

e a situação da propriedade a que destina o emi)rego do producl<i ;
5% enviar á Sociedade, juntamente com o jiedido, a sua importância,

ou uma ordem para o seu pagamento oontra casa commercial ou
bancaria com sède na Capital Federal.

A Sociedade se reserva o direito de negar fornecimento a quem pe<;a

ou tenha pedido para outrem, ou tenha repartido com outra pessoa»
ainda que associada, generos anteriormente fornecidos o pr<xederá de
igual modo quando souber ou tiver motivos para suppor que o pedido
é feito com o intuito de commercio.

Instituindo esses serviços directos, procura a Sociedade desempenhai
do modo mais util o seu compromisso de se constituir um (.entio de
auxilies á lavoura distribuindo-os de preferencia poi intei médio de
seus socios. . . ..

Com o mesmo intuito concederá aos mesmos despacho gratuito
nas vias ferreas e marítimas a plantas, sementes, adubos, machinas
agrícolas e animaes de raça, ainda quando adquiridos sem a sua intoi-
venção e prestará informações que lhe forem pedidas sobre a.ssumptos
a-ricolas e pastoris e tomará conhecimento das queixas e reclamações
dos lavradores associados, advogando-as, quando Justas, perante quem
de direito.

Circular

Illm Ex. Sr. Tenho a honra de levar ao vosso conhecimento
o regulamento do distinctivo de socio desta Sociedade e pedir vosso
valioso concurso.VclllCo^ ov-* •

(íFica creado um distinctivo da Sociedade Nacional de Agricul'
tura, privativo dos socios e o mesmo para todos estes, qualquer que
.seja sua categoria.
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O disUncLivo compuj-se de um boLuo de lapella, leito de praia

oxydada orlado de uma faixa de e?malte ne^íro, na qual se leem o

nome e a data da fundação da Sociedade. No centro estão em alto

relevo a divisa viribus unitis, um arado de disco, uma colmeia e o

sol nascente.

Os socios deverão u/.ar o distinctivo em todas as solemnidades

i'ealizadas na séde social ou em outras corporações e em todos os actos
públicos em que se tratar dos interesses da lavoura, ou que tenha.n

por objeclo assuinpcos (jue entendam com a prosperidade da nação.
A directoria considera o uzo do distinctivo como sendo um preito

de homenagem prestado ã Sociedade, como signal honroso e dignili-
cante, que é de seu portador haver prestado o apoio de seu nome e

de seu concur.so para a vida afanosa e fecunda da Sociedade. *
Considera-o ainda como acto de solidariedade no movimento

agrario do paiz e como trabalho de propaganda dos ideáes, preceitos,
normas e a.spiraçnes, que formam a bandeira por que se bate a So
ciedade, porílando a grandeza da Patria Brazileira.

O distinctivo será pago no acto da acquisição e a directoria, nem
nenhum dos seus membros, poderá offerecel-o gratuitamente, sejam
quaes forem as circumstancias e qualquer que seja a categoria do
socio a que for destinado.

Fica estipulado o preço minimo de 10.$ e todas as sommas arre

cadadas acima do custo real serão destinadas ao fundo de patrimônio
DA SOCIEDADE .

liestinando-se a receita a esse fundo, que é a garantia com que deve

contar a Sociedade para conquistar a sua independência financeira e
para ir progressivamente desenvolvendo sua actividade, realizando com-
mettimentos que excedem hoje os seus recursos, prestando os serviços

em dU® cogãta, mas que não pode ainda prestar, porque sua receita
ordinária ó na maior parte absorvida pelas despezas essenciaes de
sua existência ; empenbando-se a directoria, com o maior ardor, desde
11)05, pnr dar ao patrimônio social recursos que assegurem á Sociedade

duradoura, prospera e fecunda.
uma vjuaA directoria pede e espera que os socios, attribuindo ao distinctivo

um valor de estimação acima do que foi estipulado, aproveitem a oppor-tunidade de auxiliar o fundo de patrimônio, na medida de suas posses
,  .,r.ppcocíue lhes merece a Sociedade.»

e do api cç'-' i ,. ^ .
pedimos o obséquio de encher a lista junta assignando-a e envi

ando-a á Sociedade com a importância subscripta. - Dr. Wencesláo
Bello, presidente.
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Constituindo a subsci-ipção do dislinctivo um serviço prestado d

Sociedade, digno de louvor e do reconhecimento itor parto de-ta coliocti-

vidade, publicaremos a lisla dos subscriptores com as importâncias que

lhes aprouve concorrer para o patrimônio social. Com essa pul)l ica(;ão

a directoria por meio do Ixiietim social, exprime seu reconiioi-imeiito

aos dignos consocios que corresponderam ao seu aji])eilo.

fíelacão dos mm pe snli-^TOram para o dístiuctiyo até 31 do luarço do
comute auuo

í.

No;ues

C, Gaflffó .

Paul Alfredo Sclilick . * . . . .

Jeas Saod

Dr. Wencesláo Bailo

Alberto de Araújo Ferreira Jacobina
Senador Dr. Silverio Josó Nery. .

Ilasenclever & C

José Manoel Gonçalves da Silva .

Ernesto Giese. . • .

Luiz Aotonio Gomes .

Manoel Gonçalves Corrêa
Antonio Dias Garcia .

Paschoal Vaz Otero.

Antonino Fialho.

Dr. Sylvio Ferreira Rangel , . . .
Dr. Benedícto RayrauQdo da Silva . .
Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva.
Carlos Raulino '

Dr. Francisco Tito do Souza Reis
Dr. José Francisco Brandão Cavalcanti.
Carlos de Castro Pacheco . . • . •
Pedro Minervino de Oliveira.
Olympio do Accioli Monteiro . . . .
Dr. Manoel Paulino Cavalcanti . . , .
Dr. A. Gomes Carmo
Antonio Leite da Silva Garcia

; Arens

Dr, Luiz Bueno de Miranda . . . ■
Dr. Theodor Peckolt
Dr. Gustavo Pecliolt . . . . •

D. Luiz, Bispo do Olinda
Manoel Dias Garcia
Albino de Azevedo Branco . . . .

Dr. Eduardo Cotrim

quaiili.is

ílOOsOnO

1.50SOOO

120sfOG
1UU!Í;000

lOO^OOO

lon^uiio

100,^000

ioo$ooa

10 i.sooo

plO.-jOOO

lOUS JÜO

lOOSCÜJ

lOOSOOO

lOOSüOO

50$00 )

r)ü$ooo
ÕOSOOO

50$000
5;j$ooo

50$0í)0

50,^000

50,$000

.  ÕO$ÜOO
.50$000

BO.iOOO

50,<000

50$000

.50ÍÍOOO

50í;000

50$000
50$000

50.$000

50$000

BOsOGO
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Noni s

Manoel Pereira da yilva 50$l)00

Francisco de Azevedo Alvo» 5U$'l0l)
Alberto Diniz Junqueira 30:^000
Dr. Paulo de Amoriin Salgado 30$0ü0
Roberto Dias Ferreira áO$OüO
A. Cornelio Lemgrnbor 20$fi00
Domingos Ferreira Mendes 2üíj;000
João Pinto da Costa Sobrinho 20,'í000
Luiz Pellino Nobre de Mello áOsOOO

Josó Accioli Monteiro 20$000
Antonio J. C. Costa Ferreira 20^000
Joaquim de Freitas Lima. . . . o 20$0J0
Júlio Homem Jorge 20,^000
Octavio Campos da Paz 20$000
Abílio de Castro 20$000
Leovogildo Simões 20$000
Josó Lopes de Azevedo Costa 20$000
Luiz Accyndino Dantas 20$000
Condo de Modesto Leal 20$030
Banco Hypothecario do Hrazil 20$000
Dr. Carlos Teixeira Soares 20$000
Carlos Lix Klet 20$000
Dr. Hormogeneo Pereira da Silva 20$000
Dr. Francisco Murtinho 20$00Q
Manoel Ferreira Tunes 20$000
Conde de Nova Friburgo 20S000

Lucas Monteiro de Barros Roxo 20$000
Abel Domingues Teixeira Valle 20$000
Christiano Hecliler 20$n00
Erailio Blondet 20$000
Ambrozio Perret 20.s000
Conselheiro Narciso Fernandes da Silva Neves . . . 20$000
Cyrillo Dias Maciel 20$000
Manoel de Mendonça Guimarães 20$000
Barão do Itahype S0,$000
João Teixeira Soares Júnior 20$000
Dr. Joaquim D. Paul. Corrêa 20.'n0t)0
j. n. O. Tross 20$000
Marcos Torres Braga Júnior 20$000
Evaristo A. Silva Ribeiro 20|000
J. R. Augusto Leal 20^000
Dr. Gustavo A. Aquino e Castro 20$000
Luiz Felippe Sampaio Vianna 20$000
Dr. Ernesto Cândido da Fonseca Portella 20.$000
Ernesto Graf 20.'j;00J

Dr. Antonio Pacheco Leão 20$00ü

•tf-.
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Numes (Jii'"'!*»''

Dr. Nascimento Freitas dc Souza 20$oOu

Eduardo Augusto Gamará 20,$001 1

Annibal Casario 20.SOOO

Charles Cau.ser l5$0O0

Domingos Moitinho 15;^ lOO

Adrião Alves Bebiano IS^OOU

Carlos Suckow Joppert 15^001)

Coronel Epaminondas H. Gracindo lo.';;OüO
Dr. Barão de Santa Cruz . . lo.^fOOO

Miguel Joaquim de Castro Sobrinho. losOoO ,
Eugênio Pereira de Moraes 10.$)00
Luiz Freire de Aguiar. 10,$n00
Dr. Miguel V. Calmon Viamia 10.$000
José Gomes Corrêa lOÇfloO

Dr. José Rodrigues Peixoto IO.$oOO
José Militão de SanfAnna. 10.$O00
José Ed. Tavares Carmo 10.$000
Olympio Gomes de Souza lO.sOOO
Gregorio Tavares Leão . . lOsOOO
Coronel Manoel Lopes Carneiro da Fontoura . . . - 10.$OOo

COLLABORAÇÃO

Colheita meoanica

ÍU/cenda
No dia 17 de outubro do corrente aiino, dirigiu-.se á

Floresta a comraissão composta do agronomo Dr. Mario Maldonado,
tando o secretario de agricultura do Estado de S. Pauio ;

,  o Cr-.r-iarinrio PíJll 1 i ot n ria A m'ír>n 11 nmSant'Ângelo, representando a Sociedade Paulista de Agricultura ;
o^sígnatarlo destas linhas, representando a Sociedade Nacional de Agri
cultura ; Januario Grecco, representando a casa Nathan, de S. Paulo ;
Luiz Bueno de Miranda, o inventor; capitão Argêo Vinhas, represen
tando o jornal Ú Estado de S. Paulo, e mais pessoas.

Sendo indispensável que este serviço de colheita mecanica se faça
iQcro depois de chuvas e com as arvores ainda molhada.s, tornou-se

^
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necessário esperar ̂ ue a chuva viesse favorecer este serviço, procedendo,
então, a (oinmissau ao esludo das niachinas einpi-egadas pelo Sr. lAtiz
Ihieno na cultura dos cafezaes.

O IMado dos. l\uilo tornou-se em pouco tempo o primeiro pro-
duc or de ca'e e Ia! foi o desenvo!vimento devido d actividade dos
pau istas o a ul^rdado das (erras, .jue o legislador entendeu prohihir
a plan!a.;ao de cale o ainda mais pretende limitar a exportação ao
máximo de 9 1/2 mil Ires do saccas.

(. qi.o mais ,.evalla ú que „ lavrador saja aasUsado pela sua srando
acuv.dacle, oslando hoje a bra.;os eom a inisei-ia. e. eiUrelanlo. as estra
das de ferro |«ul,slas, cujas acçdes são nejso.dadas com ágio extraordi-
dinario, dislnbumdc, todos os annos dividendos fabulosos, levando
grandes sommas a fundo de reserva, a par do ausmento sempre cres
cente .le suas linlias com as novas conslrucçOcs, tudo isso a custa desse
liroducto ,|ue cstrUevandoa miséria no lar do j.roductor.

'Priste PituofAio di> lavrador oup amnim .v «rs..  a terra empregando a sua
actividade e capitaes iiara iirodu/ir o mm Ormi . • ,iiuua/11 e que finalmonte o obrigado aos
maiores sacníicios ixira não deixar sncciimiti,- o

suuumJiir a arvore ijue a custo
iurmou, o ([uo hoje sd iiie traz a minoria nnm ,> i«s
annual da fortuna. " " "«^ai-l^-ecimento

AS cmpreras de traasportes irrogridom e as empresas productoras
dos gêneros a transportar definham.

Parece que a primeira providencia a tomar-sc .seria grande
reducçao nas tarifas dessas ricas estradas do ferro. Em vista do baisio
preço do cale, para o lavrador poder ainda resistir d crise tendo cm
consideração o custo da producção sobrecan-egada de impostos tarifas
altas, transportes, eommissões dos intermedia,dos conhecidas pela
denominação de commissar,os, impunha-se o ompre-o dafm /l, „í
„a cultura do ealeea-o. masque era obslado pelo svsiemà d, f
m obrigava O lavrador a manterem sii«<5 rt, ■ 1 cullieita

Iara acudir ao serviço de colheitr «rande pesaval
O emih-ego Jãs murliinas na agricultura do Estado dos o , ■

consumado, pdde-se asseverar que

duvide da vantagem da machma na agricultura, mas o seu uso és dlonge de ,se,^ o desejado, sobretudo nas lavouras de ̂ ofé /eídé
a imiiossibilidade de reducçao do pessoal nas fase„das. altendendoésé
ao serviço de colheita.

sao tantas as vantagens obtidas com o emprego dos cultivadores
mecânicos nos cafezaes, augmentando o coefllciento de pruduccão con-
junctamente com a reducçã.» nas despezas, que seriam largamente

3?00 3
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'  lal paracompensadas, ainda mesmo que o lavrador ao 1)0-

flcar de braços cruzados á e.spera da coliicila.

E' um facto veriFicado que os cullivadores niclianiía.^í un-llaa-am

de fôrma tal as condições de ve^íelarâj das ai-vo:-e~ que o-< frucLos

apresentam maior desenvolvimenlo, sendo o rd'ô'd(j nudlior ipialicia le^
o que aliás é natural.

O emprego das macliinas culturaes traz oc-jiiomia d.,' iianpo,
do dinheiro e melhoria do producto e.n qualidade, con-tituindo os
tres elementos industriaes indispensáveis—tempo, dinheiro e qua
lidade.

Foi com a machina que os Estados l. nidos da Aineri< a do Norte
se tornaram em pouco tempo o primeiro paiz do muiul ', <iuer cm pro-
ducção, quer em riqueza, eserá com a machina cpie os listados l nido.-?
da América do Sul .se tornarão, pelo menos, o segundo.

Em vista do exp^osto, foi com o maior entiiusiasnío que o --ignatai io
destas linhas acceitou a incumbência de reprc-ent ir a Soticda e
Nacional de Agricultura na experiência ollicial de colheita me* lanua .

As machinas empregadas nacoliieita rncchanica são, conloi °
vê das photographias, um bastão de l'",65 c de uma polle.^d*. a c .
metro com um gancho de ferro, meia volta em uma das ex
e que serve para apprebender os galhos do
mesmo comprimento e grossura terminando, cm ̂ ez cu,g'serve
um revestimento ou luva de borracha na extensão de O r-
para-bater especialmente na saia Urar as
dentes corvados, sondoode dentes espaçados que s rv a ^ ^
folhas e pequenos galhos seccos, e outro de dentes ma.-, ju
Lepara juntar o café em montes e já sem folhas, deixando a tu. a
encarificada, conforme se observa na photographia.O empre-o do gancdio, que apenas serve para hrmai o po de c ,
por uma insrgniticante mossa na parte curtical da y.;;;;:;,
Lar onde se flrma o gancho dando meia volla parn se «do. .p. ■
as sacudidellas necessárias pera fazer caliir todo o cale, o (luo .
aos p.dmelros impulsos, ostando a arvore molhadatorrado de borracha nao oansa o menor damno nas levos pancadas <1
se dá na saia. <■ -i .-, i-,ain

E' bem differenteo aspecto do terreno depois da colheita feita peio
systema commum de derriçamento de café e pelo mechanico; sendo
que pelo primeiro é uma verdadeira bacatombe, ficando o cimo juncado
de galhos, folhas, cafés seccos, maduros, verdes e as vezes ll-res; as
-arvores apresentam um aspecto desolador, como que exaustas com os

IBU^
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])ra(;os pondiclos tendo soflirido uma dolnrosa-operaí^ão, eraquanlo que'
pelo sy-:L"ma nu'(;lianiro apuias >o và caio secao, algum maduro, poucas

f(^lhas c galliMS si^ctw, não parecendo ler solTrido a arvoro com GS?a

operai;ão, visto apresentar um aspecto agiNidavel, conservando mesmo

as j]i »ros

ivsta collieila se faz em duas epochas sendo a primeira varrição

eín linsde Julho dos café-^ cahidíxs ea segunda com as machinas logo.
d('l)ois das i)rimeiras (diuvas.

Fi/emos a oxperienida da colheita cm C()ndições as mais desfavorá

veis, por falta de chuva e com pessoal hizonho sem pratica do serviço.
Em 10 pês do rale esc. Ihidos ao achso gastou-se 5" por pé de

café, sendo 2" para a varriçã) das folhas, 2" para a segunda varrição
c amontoamento do café e 1" para reunir; tendose colhido 140

litros de cafo socco.

Pelo processo commum gasta-se de 20 a 30" por pé de café com

( I.serviço completo de chão e arvore o que regula ao trit^lo do tempo
empregado com a machina.

As vantagens obtidas por este processo são as seguintes :
Grainio economia de leniix) e dinheiro que se reduz a menos da

metade conforme verificamos, sendo no máximo de 250 réis por al-

(luoii'e contra ãOO o 000 polo processo commum.
Não ha o menor estrago na arvore.
A qualidade (typo) de café será melhor pela auzencia de café cliô-

clio e preto.
Economia de tran.-:portes e carretos.

Economia nos terrenos e no beneficio.
Eliminação dos cafés baixos.
Diminuição de braços para o trato do cafeeiro, redundando em

"•rande reducção de despezas.
I<"omos informados (pie na fazenda Morro Azul em Limeira onde

o serviço de colheita foi feito em condições favoráveis, foram empregados
o9 serviços pura derriçar 25.000 pés de café.

Este sy-eterna de colheita mechanica se reduz ao systema primitivo

de vara, empregado com critério de modo a não prejudicara arvore e
nu momento opportuno.

E' um systema que só pode ser empregado nas propriedades agri-
colas pouco pedregozas e onde os accidentes do terreno não perturliem
o emprego das machinas de cultura, e mais nas propriedades cujos
donos estejam em condições pecuniárias de e.sperar pela venda tardia
de seus cafés, especialmente no ca.so vertente de limitação de exportação.

%
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^-So posso clelxaTi^Ji- ossm npi„nu,.ida.l», se.n di/,ar
palavras.obreouuas medidas lo.nadas polo Sr I u,. «"«no a 1^
empre-odas machinas eulturaes, taes tomo cslabularao -
,iuerdas fazendasqucr dosodoaos, de,«asilando
eslabulos lodooextorco dos animaos, depo/.ilor do i i-oj(3blcllJUiuo tuu*-/w vv-/*

trumelras aoar livre proxlmo as rasas dos rolonos.
Toda a palha de rafé elevada p,ron.l..-sc1 uua a iJuiixtA - ^ . r-í yplKh >-S(.

Grandes plantaçÕ2S de Lremoros são feitas
oenterramentodos mesrnos nas ruas dr3 cale onde i.a_-^e aduba.-ão verde
na occasião da floração dos tremoços, lormaiido-.-e c
com rima planta extraordinariamente a/otada.^ ^ eisl-rnas

Alem dessas medidas de renova«:ao da teu a, - ....aihadas pelosonl■ossasdol^76x l^lx l■^76 em grande „
cafesaes nas proximidades dos caminhos c ^ oin
impedirem a levada das terras para as ja j^^^va lornaudo-se
deposao as tôlhas sdccas e ,„,,ura.;do.deposites de estrumes eagiia foi nccei , °,.„,-c,oes são as sogulnles

AS machlnas empregadas na cultura dos < alo/aes
conforme se vê nas photograplnas p.,^<a ra/.endM 11-Cullivador de disco «Wiard» com ro d ' ' imcno, raplnador
gelra aração, •■^'^sulda passar oc.sca^o ^ TibU-M
Antonlo Prado, que ainda sulidividc , formando cordoos.com azas varredoras ou com a/.as pai fjueno nas tazemlus o

As machlnas empregadas ) ■ • photograidiias, o
Prado Chaves & Comp. são as represe c. ijueno,
cultivador de 8 discos Wiard com rod , variedo-
capinador Antonlo Prado, varredor Jorge ^ „,,aa,„. .sul-
TSon com azas para cobrir sulcos, formando ^os cafe-
cador W ; com estasmacliinas traball.anco cmis^^ .-esultados
zaes, cruzando o serviço, lem o r. . - ..ntie tem conseí^uido
assombrosos de economia e reforma nos ca ezae oxiiborante
grande accresclmo no coeir,ciente de producçao a i
vegetação dillerlndode uma maneira para tratarnm colono empregando essas machmas tem tempo^^l^^^
20.000 pés de café, enterrando tremoços, ,.^ie,rdo2.õ00
limpo, eroquanto que pelo systema da enxada so p
ft, 3.000 pbb d.0 cO-fô• , TSJficinriBl

Terminando, cumpre-me chamar aaUençao
de Agricultura para esse incansável patriota, Sr. Lui/
randa, que está concorrendo grandemente para ser venci
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no Estado de S. Paulo, resolvendo o problema pela reduceão do
custo de produceão e transformando o assalariado em pequeno pro
prietário.

Hio, 27 do novembro tle 190S.

Ki;iin PAn.wnos ii.\ Rocha Passos.

Considsraçõss 0 renexõss ác0rca da criação do porco

o encarofimonto crescente do porco e a alta importância de que
esto se reveste soji o ponto ile vista da economia social e domestica,
devem Justamente preoccupar ao criador e consumidor.

Certamente, na industria /.ooteidinica, não ha outro animal que
possa tão utilmenle transformar em carne e gordura os alimentos

que habitual mente se dão aos suínos tão pouco não ha substancia
nutritiva mais eeonomica.e saliorosa do (jue a carne que estes animaes
Pirnecem.

Tanto o porco, que toda a família de colonos cria para uso domés
tico, quanto as manadas de suinos (lue existem nas grandes fazendas,
para consumir os resíduos da transformação do leite, devem ser con
siderados como úteis transformadores do tanta substancia que ficaria
irremediavelmente perdida ou não poderia ser utilizada com igual pro
veito.

Além disto, no fim de poucos mezes, sem grave despeza e sem
grandes sacrifícios, se consegue ter um porco gordo para consumirem
família, ou uma manada de suinos que contribua para o augmento da
receitada fazenda. Mas no decurso de alguns annos, vemos^ em todas
as regiões, augmentar o prcçi deste omnivoro, e os fabricantes de sa
lame serem obrigados a recorrer a outra carne, porque, se na prepara
ção de seus produclos empregassem exclusivamente a carne de porco
veríamos este altingir um preço carissimo, accessivel tão somente ás
algibeiras privilegiadas. E a causa principal do preço ascendente ciente
animal temol-a nas condições deploi^aveis da criação, as quaes favore
cem o desenvolvimento oadiffusão das matérias infectuosas que dizi'

»na em que a criaoão
o se pratica em larga escala.

cia natural da ■»>■« diminuir a rasisten-nos^a raça autochtone as varias causas de morbidez,
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comotamtem para trazer ao no.sso meio as mol"^tia-í iii!'<' -i ir ori

ginárias de seus paizes nativos, que fazem IVeiiueulcmonic! a dovasta-

ção de nossas criar/ões!
E, de feito, a parte o mnl-rô ro, a septicemia o o choiera, «pie se

desenvolvem quasi todos osannos entre os iioroos. o ipi ' ai-i-uinam

inteiras manadas de suínos^ não são i-aras, na adol -sc -ncia (ie-l ;ini-
maes, especialmente quando silo desmamados, ccrlas diar/In-a- <■ <l> s-
enterlas rebeldes a toda cura fiuo reiu/.om uma criacão de 1"> o H". l)a-
curinbos a alguns raros exemplares, c, ainda assim del)Ois <• do -ni es,
predispostos a adoecer gravemente em occasião i)r<jpi<-ia.

Também, por causa dessa grave mortalidade durante a ndelo^eon-
cia, o leitão desmaraado se compra já carissimo, e rnuiPis criailoi^es
que, então, não tinham mais que dois ou Ires, — sendo um para o
gasto da família e os outros dous para venda, — boje se limitam a
criar somente um, e este, bem entendido, para uso proi)rio.

Além disso, muitos criadore.s deixaram do fazei- a ez-tV/çr/e do poi
CO em larga escala, porque viam todos os annos i-í-aizpar.-cíir as mesmas
moléstias infectuosas, que anniquilavam quasi barbaramente os seus
capitães: julgaram conveniente, pois, cultivar os terrenos «jue rnlao
eram destinados á criação, em vez desses animaes. ^ _

Sendo assim as cousas, comprcbende-se mniio liem o enc.iieci
mentodo suino e de sua corne, que as varias infecçõe-^ e
condições de criação conseguem dizimar, son<io que o^ ^.'^Lensin-
ticio do mesmo vai, a todo instante, expandindo-, o .
cando-se.

Occorre, por isso, estudar o modo de remediar laes cousas com pio
veitoe os meios que, convém, sejam adoptados.

Antes de tudo, conviria melhorar as condiçioes de criação deste i us
tico animal, proverbialmente conhecido como emblema da sujidade,quando por sua natureza ha muito tempo cai-ece de asseio c lii gicnc,
tanto quanto os outros seus semelhantes.

A pocilga deverá ser construída em locai .saluiire e bygieniC(T, sondo
possível em meio de vegetação e onde a ventilação seja franca.

O pavimento, como as suas paredes até uma certa altura, devo
ser feito decimento, e igualmente os cochos e regos condU'-Lores dos
excrementos para o poço (também de cimento) e fecliadura bydraulica,
existente fóra da pocilga. Tudo quanto for de ferro e.starú polido a fogo,
ede madeira pintado a alvaiade e oleo.
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A venlilaçãoeo renovanicnto do ar far-se-hão mediante amplos

respiiadouros inbulados não olvidando a confecção de camas liygieni-.

cas, removidas com freqüência.

Não so deve esquecer tão ix)uco de que cada pocilga carece de um

l)aleo adequado e mui'ado em cujo meio se deve encontrar um tanque de

agua, conveniimtemenle renovatla, para a limpesa e lavagem.

O porco, vivendo assim a .seu commodo em um ambiente hygicnico

e limpo, se enrontra nas melhores condiçides de crescer e prosperar.

Disse mais atdma (lue o porco ê um animal rústico a toda prova, .

voraz e omnivoro por exc(dlencia, mas ninguém iníirmou que o ali

mento estragado e insalubre possa expol-o a graves damnos, predisiwu-

do-o a toda cspetdede moléstias, com mu ns ou especificas.'

Dahi a necessidade de prover os suinos de alimentos não al

terados.

'l'orna-se preciso ainda esterilizar a verdura e os refugos de cosinlia
com a ebulição, e não permittir que os suínos fussem substancias im-

mundas que, não raro, pirovocam moléstias parasitarias.

Cuidando assim opportunamente a hygiene das pocilgas e dos

alimentos de.sses humildes omnivoros, .se consegue melhorar as suas

condições sanitarias, ao mesmo tempo que .se alcança um primeiro pas

so na luta contra as moléstias infectuosas a que estão sujeitos.
Com o titulo de InfecçOes dos suinos se descreve nos vários tracta-

dos de Pathologia Medica Veterinária, um complexo de moléstia ácer-
ca de cuja etiologia e pathogenia ainda se não fez toda aquella luz que

seria para .se desejar, afim de se systematisar contra ellas processos
prophylaticos, therapeuticos e de policia sanitaria que, hoje, felizmente,
temos ã disposição.

Como ainda não se esteja bem seguro e esclarecido ácerca do mo

mento etiologico e da pathogenia de algumas infecções, comtudo habi-
tuamo-nos a reunir as moléstias infectuosas do porco, sob tres distinctos
nomes '• rôeeo, Pneumonia contagiosa e Pneumo-enterite, distin-
ccão o cla.ssificarão ainda que não são claras e precisas como a pratica as
exige.

Mas, para o nosso estudo por demais synthetico, e que tão somente
co" ita da prophylaxia e policia sanitaria destas moléstias, esta distincção
e cla.ssificação podem bastar sufflcientemente, servindo também pelo
lado pratico.

Começamos per emquanto a dizer succintamente da pathogenia e
da symptomatologia do.ssas tres infecções, para, depois, estudarmos a
prophylaxia.

• n
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Mal-rôxo, das tres moléstias ó, certamente, a monos íírave (mIíT-

fusa, é pouco conhecida entre os ci-iadores ; o, se por seu modo de irrom

per e manifestar-se offerece uma certa analogia eom as outras infocções,

todavia não se distingue por nenhum caracter particulai-, caim/. do me

nor critério pratico de certa importância.

ICssa moléstia ataca de preferencia os individnos adultos, ou, polo

menos, de alguns mezes ; apparece sobretudo no verão e não se difunde

tanto quanto as outras infec(;'ões.

O porco, a principio, apresenta-se abatido, fehricitante, recusa o

alimentoe procura esconder-se soba Ibrragem da cama.
Decorrido o primeiro periodo da incuhação, iiTompe a erupi;ão

cutanea, característica, soJj a fôrma do pequenas manchas do umròxo-
vinoso, especialmente espalhadas pelas orelhas, dorso, cspaduas e ílan-
cos. Quando tocadas, manifestam se edemaciadas e dolorosas : na fôr
ma benigna, no fim de sete ou oito dias, ellas empallidccem c desap-
parecem ; na fôrma grave, so])reveem outros phenomeaos alarmantes,
especialmente para o lado do apparelho circulatório que expõe o animal
a graves riscos de vida eo mata em brevíssimo tempo.

Outras vezes, porém, a moléstia em vez de se resolver rapidamen
te, decorre torpida e lenta, para dar depois um ser marasmatico (|ue
cresce doentio e com difficuldade, ou mori-e no flm de algumas semanas.

Como tratamento geral aconselham os desinfectantes intostinaes e
os laxatlvos, provendo o porco com alimentos cosidos ede íacil digestão.

Como processos sanitários, se recorre ao i.solamento e a dosinfecção
da pocilga e dos objectos contaminados. A prophylaxia se fara, jk)!'
flm, com vaccina e sôro.

A pneumonia contagiosa acarreta maiores damnos que o mal-rô.vo,
attenta a sua indole extremamente diffusa, e o êxito final quasi con
stantemente mortal que espera o doente.

De feito, esta moléstia se propaga com uma mortiflcante rapidez
entre os representantes de uma mesma criação,especial mente nos mezes
frios e logares humidos e mal abrigados.

De ordinário, são atacados os de média idade *, mas não são poupa
dos os adultos e nem tão pouco os suinos jovens.

O doente não perde súbita e inteiramente o appetite, mas apparece-
Ihe uma tosse stridulosa, com accessos que se repetem com insistência

(
V
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especialmente durante a alimentação, ou quando o porco ó obrigado a

se mover.

Quando o suino repousa, ó caracleristica uma respiração diflicil,

arquejante, que se pôde acceitar como palhognomonica da moléstia.

Xão se o])servam outras complicações importantes, mas, neste esta

do, o animal em curto tempo morre.

Km virtude da indole contagiosa da moléstia, é optima provi

dencia supprimir de súbito o primeiro doente, tolhendo assim os

agentes de difíusão.

Como ó saindo, esta moléstia é devida ao bacillo suiseptico, contra

o qual .será preci.so garantir-se com a vaccinação e desinfecção, sendo a

sclencia medica impotente para curar a moléstia, uma vez que esta se

declare.

A/níeti/no-c/?ic/7Ye infectuosa, ou peste suina, ataca de preferencia

os individuos moços, o caracteriza-se por uma diarrhéa continua e inco-

ercivel que.se as.socia muitas vezes a ]ierturbações pulmonares.

A moléstia pode ser importada com os porquinhos destinados á
criação, que podem albergar o microorganismo especifico ainda que
apparentemente são.

A diffu.são da moléstia se faz de um modo verdadeiramente alar

mante, contendo as fezes diarrhéicas o germen da mesma em con

dições activi.ssimas.

Os porquinhos assim atacados, e debilitados cada vez mais, pelas
continuas dejecções alvinas, ficam estúpidos, indolentes e com o

focinho escondido nas palhas do leito.

Obrigados a andar, gemem e como que tossem quando o apparelho
pulmonar está accommettido ; e, finalmente, nas formas graves appa-
recem também manchas roxas especialmente nas orelhas e sob o ven

tre, as quaes manchas quasi que não são mais em relevo, e nem de-
maciadas.

Eu as olrservei em todos os suínos que vi morrer de pneumo-en-

terite, todavia Mou-ssu não as dá como constantes na molestta.
Esta infecção é verdadeiramente a peste da criação ; e póde-se asse

gurar com toda franqueza que se deve attribuir a ella a maior mortali
dade dos suinos ainda jovens.

A molestia[dura no máximo de 20 dias a um mez, tendo como
termo quasi sempre a morte ; e, quando o animal attingisse a cura, não
escaparia do estado cachetico por meio do qual chegaria á morte, ou vi
veria doente.

3200 ''
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Apneumo-entorile.se propaga com uma rapidez alarnianlee des

astrosa, attenta a influencia dos meios sanitários que costum^iramonte

se applicam na pratica.

Além disso, nos grandes centros criadores, cila domina quasi per

manentemente, de.spertando todos osannos na estação proiiicia, iioniue
.senão pratica quasi nunca uma especial o verdadeira do-infccqão dos

logares infectados.

Impõe-.se por isso a necessidade de .se-providenciar .-síria e oriicaz-
mentecontra ode.senvolvimentoea diffu.são do taes infecçõe=:, convindo

notar que os vários methodos curativos e preventivos adaptados na
pratica commum, c|uasi .sempre de nada .servem.

Para tal effeito,ccnvirá garantir as criações da inva.-^ãode molostia.s
exóticas, que se dá com a importação dossuinos ainda novos c dos re-
productores.

Para tanto, .será de boa norma permanecerem es.sos individnos por
algum tempo sob ob.servação em logar apropriado, desinfeclando-os
externamente, e com purgativcis internamente.

A localidade onde existir a industria de suinos, deverá .ser freqüen
temente in.speccionada por um pessoal teciinico idoneo, com o fim nao
só de vigiar a .saúde delles como tamiiem de tomar, no primeiro caso
su.speito, providencias de policia sanitaria que irnpidam a di/lusao da
moléstia.

Além dis-so, os primeiros infectados deverão .ser de prompto sup-
primidos, como seqüestrados todos os outros suspeitos, o que .seiá de
fácil execução se a criação do porco se fizer em pequenos lotos o em
logares convenientemente separados.

Outra providencia de indiscutível ePíicacia pratica é a desinfecçao do
local e dos objectos contaminados.

Esta pôde ser feita por meio dos agentes desinfectantes communs.
Para la.\ desideraíum, começa-.se a repulir e.scrupulo.samente, ra.s-

pando e varrendo os logares infectos que devem ser lavados depois e
repetidas vezes com uma .solução de lixivia ou com leite do cal, agua
chlorada, creolina, mcnerol ou outra .-substancia congênere.

Por conseguinte, é indi.-^pensavel que o local de criação seja con
struído de maneira a garantir a efiicacia das mesmas desinfecções.

Declarada a moléstia, tem-se mostrado efficaz um outro meio de
policia sanitaria, que corta o mal pela raiz.

Quero ailudlr á eliminação de todos o.s individuos infectados e con

taminados, isso, porém, mediante adequada indemnização pelos porcos
sacrificados.

iÉ-ltfilll ■
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Islo, como ó sal)ido, so faz em (jiialquor localidade da Inglaterra,

Fran(;a e Allemanha, nãii sem teneílcos elTcitos. Para aqui, como para

al.mimas localidadi-s da ICuropa, a questão é ainda inteiramente nova,

mas, não estã ainda longe o dia em que el Ia será encarada com a alten-

ção de (lue se faz mister.

Além desças ti-es (jue, por ant'moma.sia, se chamam moléstias in-

fectuosas dos sniiios, e.v.istem outras puramente de oriaem mícrobiana,

(luo .se nã(.) rcvostem da importância pratica das primeiros, porque, em

neniium tempo e em nenliuma região ou localidade tiveram tamanha

ditrusão, nem (izoram mortalidade capaz de comprometter a sorte das

criações e desequilibrar os intere.sses ruraes.

S' benKiue um ou outro autor entenda attribuir a certas fôrmas

dysenlericas que atacam de preferencia osuinoque ainda mama ou ape

nas desinainado, quantitativa ou essoncialmonteos mesmos damnos,

— a experiência tem-me demonstrado semiire e em todos os logares, que

tudo isso se remedeia por meio de uma hygiene escrupulosa, de asseio

da pncilgao do ieri'ono conliguo, e, não menos cia saúde da fcmea lac-

tante, da sanidade dos alimenteis successivamente distribuídos ao por-

quinho.

E, relativamente ã salubridade dos alimentos dados aos suínos,

não me cansai^ei de insistir, sobi'etudo, acerca dos resíduos de cosinha,

do leite e do outros que facilmente se alteram ou se decompõem, occa-

sionando ao porco gastrite, enterite, que, além de comprometterem a
saúde como entidades pathogenicas, po lom tornar propicio o terreno a

outras moléstias, especialmente á tubei'culose.

A tal respeito, Moussu observa muito judiciosamente como, de
alguns annos para cá, em França, teem augmentado progressivamente
os casos de tuberculose nos suínos ; facto (jue elle com toda razão attri-
bueao novo o vigoroso increment,o que dia a dia vai tomando a indus-
tria lacticinia nos seus múltiplos productos, a qual, em via de regra,

.se acha appensa a criação do porcos.
Os factos provam e demonstram á evidencia quanto o Dr. Moussu

tem, a respeito, assignalado ; porque na ci-iacão pequena e isolada (que
ro alludir a dous ou tres exemplares criados por cada familia de colonos,

ou, no máximo, a 15 ou 20, cevados na fazenda)os porcos são nutridos
com aguas gordui'osas da cosinha, opportunamente fervidas com fari

nha, raizes o batatas, na ci-iação em larga escala, especialmente onde
ha fabricas de manteiga e queijo de toda a especie, dão-se aos porcos
os residuos dessa industria, freqüentemente contaminados pelo virus
tuberculigeno.
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A Laberculose do porco é cer Ia mente do origem li nina; e, para

isto basta que a vacca fornecedora de leite a um determinado e^ílabeleci-

mento seja uma tuberculosa, afim de que se fique corto de que < is suí
nos consumidores dos resíduos da alludida indu^^tria, monte se

contaminem.

Uma vez que a tuberculose irrompa em uma criação, a sua dif-
fusão será também fácil, attentas ás exíguas condiçõ'-'s h>gienicas
em que vivem taes animaes.

Que a disseminação da tuberculose entre os suínos, c.'^teja e-^trei-
tamente ligada ao incremento da leitaria individual ou social, prova-o
em Germania e Hollanda onde a referida ini.lustria está ainda em
flor, a porcentagem da tuberculose nos porcos, estimada cm 10 %•

E as mesmas considerações vão com vistas ãi Italia o a (|ual(iuei
outra nação, onde a tuberculose não é, portanto, r.ira, como a e.-^lal isl ica
de tempos atraz queria fazer crér; e isto deve-se ari lactn de que a mole.-^
tia em taes animaes com muita facilidade jiassa despercebida, ou \em
confusa com outra enfermidade.

Ora vista e considerada a facilidade com que a tuberculose se tians
mi t te dos bovinos aos porcos por meio dos resi d nos lácteo--, sfia, como
já o disse, optima regra de hygiene, esterilizar este-- piofluctis poi
meio da cosedura, antes de se os dar aos suínos.

Esta boa precaução, obrigatória em Dinamaica, tem c n r
efflcazmente para diminuíra porcentagem da moitalidate i
culose na criação dos porcos. _

Como vê o leitor, chamei de modo especial a attençao o -
sados sobre o modo de premunir estes animaes do ílagello a u lei
culose; porque a todo hygienista de vulto ou modesto cabe o e^el
vedar por lodosos meios adiffusãodo terrível morbo, já bastante es
praiado, e contra o qual a sciencia até hoje não poude dar mais que
um pequeno passo, qual o de retardar a velocidade da sua mai c la a a .

E, continuando nesses preceitos, recordarei ao criadoi jámais se
esquecer dos arranjos da comida afim de que não fermente, conao
também não administrar mais ao porco são os resíduos de alimen açao
do doente ou suspeito de o ser, como de ordinário se usa ou c quas
regra fazel-o, parecendo cousa natural fazer comer dous individuos pei-
feitos, sãos, os alimentos excedentes da ração de um ou mais suínos
infectados, dando força á infecção (como carvão na fornalha da loco
motiva) para proseguir na sua obra de destruição e inquinamento.

E, para terminar, não deixarei de insistir junto dos interessados
por que lavem, lance a lance, com agua fervenrlo e soda, os tanciues e
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todos OS logaresda porilga, para os expurgar, ooni solicilude, de quan
to alterado c pathngonico eventualmente exlsla nelles.

Dessa maneira, cuidando e providenciando sobre a saúde do porco,

evitam-se nellc aquellas moléstias a iiue facilmente estão sujeitos.

Declarada a inlec(;ão, cumpre cercear a sua diíTusão e amainar as

conseqüências desastrosas, cooperando de tal modo pela prosperidade

da criação.

E tanto mais se deve procurar, por todos os meios, melhorar a sorte

de tal industria, porque o porco é chamado em altas vozes por todas

as nações do mundo a preencher uma vasta lacuna no mercado das

carnes, como a do boi e do carneiro, dia a dia mais rara e cara.

Aos criadores, pois, dirijo estas considerações, afim de que .sejam
lieis interpretes deltas.

Dr. Aciiilles Eigodanzo.

(McUico Hygicnista Veterinário)

Dezcml)rode lUOS. Rio de Janeiro.

O trigo em Minas Gerass

Damos publicidade á algumas observações feitas com referencia
ii cultura da preciosa yraminea, no campo de experiências da Dire-
ctoriade Agricultura, em Bello Horisonte.

A altitude de Bello Horizonte é de 800 e tantos metros e a sua

temperatura média de 19°,S** segundo observações da Commissão
constructora da Capital.

A terra do campo de experiências, é pobre em elementos fertili-
santes, o que logo vemos pela vegetação natural que apresenta, de
a.specto rachitico; própria das terras fracas muito commuiis aqui.

A rocha dominante é o itabyrito, que contém oUjisto (sesqui-
oxido de ferro), apparecendo também -amo. canga ferraginosa. Aterra
originada de taes rochas é, pois, ricamente ferraginosa. Duas ana-
lyses da referida terra, effectuadas na Escola de Minas de Ouro Preto,
pelo Dr. J. Michaeli, déramos seguintes resultados, sendo as quan
tidades dos componentes referidos a 1000 grammas de terra :

analyse I

Oxido "de cal 0,26

»  » potássio 0,25

Ácido » phosphorico 0,03

Azoto total, 0,11
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ANALYSn 11

Oxido de cal O,-':"»

»  » poLas-io O,::'!

Ácido phosphoi ico 0,0.".

Azolo tola!

Além da fraca rerlllidade da tei-ia cm ouc-lão, dovionos acc.-iiLuar

a ausência de homogencMade dc composição cliimiaa, propri'"(ladcs
physicas em grãos exagerados, laes como : coh^rarno C'TiitcUia carre-

gadaqne augmenla-llie cxtraordiiiariamenle o po ler de Dmi-eiilraçã >
calorifica, grandepennmbUidada, (pie produz rai)i'Io dcssecumenlo, c
finalmenle cohesão fraca, o (jue iiie dá cxcc.ssiva moljiiidadc e pul-
verulencia^ quando sêcca.

O terreno apresenta ligeiro declive e c desabrigado, .semlo por
este motivo bastante castigado [Joias ventanias, (pie nã.j i-aras vezes
produzem o Como medida prophylactiea tem(js sempre
posto em pratica a suifatagem das .sementes, em .solução a l"/„, dan
do-se banho rápido. d'erno.s notado que os lianlios demorados, .segundíj
aconselham alguns, prejudicam exti aordinariamente a faculdade gei-
rainativa, não .só das .sementes de trigo, como de outros (•ereae.s.
As moléstias cryptogamicas não teem apparecido.

Os resultados alcançados, deixam-nos acreditar quanto ã. adopla(;ao
de certas variedade.s, em vista do factor clima, parecein.lo-nos mais
propicias as do Triticam daram.

A questão agrologica para a cultura do trigo, entre nós, parece-iK»-
a de menor importância, uma vez que ijrocureraos cultival-o uo.s.-as
boas terras.

São os mezes de março, abril e maio, os mais proprios para o
nlantio das variedades experimentadas, nas no.ssas condições clima-
tologicas, conclu.são tirada em virtude do proseguimento das experi
ências nos mezes seguintes. O emprego de adubos chi micos tornou-se
indi-spensavel, em vista da pobreza da terra, e adoptamos a seguinte
formula, para 100 metros quadrados :

Escoria Thomas 2 kilogs., sulfato de pota.ssio, 1 hilog. cal, 5
Idlogs. esterco animal, 300 kilogs. A semeadura foi feita em linhas
distanciadas de 0°,40, distancia que pôde ser vantajosamente reduzida
a 0^,20, como geralmente é plantado o trigo, pelas semeadeíras Smitli
e outras. Eis em synthese, um quadro demonstrativo, dos resultados
obtidos com as variedades seguintes :

Trimenia, Farro, Majorca, Barlcto e Francg.
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lün 100™'

VMIIMOVDBS

mi;/í:s

Triiiionia Farr J M.ajorca Barleto 1" raucy

Rovereiro
1

n,r.
1

15,0
1

17,0

Abi-il

8,0

20,0

14,0

20,0

21,0

21,0
1

24,5
1

— 10,0

Maio . 20,0 22,0 10,0 £4,0
—

.luiiho . ii,0 12,õ 25,0
- —

Mclias 14,7 ll5,7 20,0 24,2 10,0

Yomo3 que, apresenlaram maiores pro-Uu'çõe3 as variedades ilfu-

jorca e BarlcCo, cujos colmos aUingiram a r",50 e de altura.

O 1)630 médio do lioctolitro de grãos para cada uma das variedades foi
o seguinte :

k

78,5

73,3

76,5

76,5

'i'rimenia

FaiTO

Barleto

Majiirca • *

Os autores dão geralmente para peso médio do liectolitro, 7o
kiulgs., o que nos mostra vantagens nas nossas experiências. Vem ao
casa, citarmos as proiuçães médias do trigo, segundo Grandeaú, para
os seguintes paizes; Inglaterra 27,7 hectolitros por hectare, Bélgica
25,1, llollanda 22,2, Noruega 20,8, Dinamarca 17,4, França 15,4,
Áustria 15,0 e llespanlia 14,0,

O rendimento de Portugal, segundo aflirma Paulo de Moraes é de
nove hectolitros. Nos Estados Unidos da América do Norte, segundo
o referida agronoma francez, os terrenos virgens davam 15 a 18 he
ctolitros e hoje não dão mais que 7 a 8 hectolitros.

Opportunamente conlin iarenaos com observações e considei ações
sobre a cultura de tão importante cereal, para o qual os agricultores
dos Estados do Sul dD Brazil, devem volver as suas vistas ; laois,
climas e terrenos adequados não nos faltam, para a exploração com-
pensadora do precioso gJ'ão.

Bello Horizonte, 14 de março de 1909.
Henrijub Vaz,

Engenhoiro-agroiiomo*
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EXPEDIENTE

Secretaria

Jtmeix*o

CORRKSPoNUENCI.V RIXEIIIRA

Cartas

Circulares

Telegrammas

OfBcios do govorno

*  particulares

Propostas

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA

Cartas

Circulares

Telegrammas . . . .

OÍIicios do governo . .

Officio particular . . .

A Lavoura

Folhetos diversos . . .

Registrados do diplomas.
Registrados de distinctfvos

ITe-v© i"eir*o

CORRESPONDÊNCIA RECElilDA

Cartas

Circulares

Telegrammas

Offlcios do governo . . .

»  particulares . .

Propostas para fornecimentos

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA

Cartas

Offlcios do governo

Circulares .

Telegrammas

Registrados — cartas e diplomas
A Lavoura , , . . <

2g7

.3

21

lU

12

•>

97./.J

165

lii.t

1511

1

3.879

67

83

•1

•1.630

285

.5

9

-1

9

2

314

2

85

8

343

7

8

085

2.536

r ntr-
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3Xíii*yo

COURKSrONUIiNClA iíxprdiua

Cartas 58!)

OlHcios do governo 5

»  particulares 15

Circulai'es 4

Tolegranimas 7

620

CüK K ESl 'üNDKiNCl A EX PEDI DA

Cartas 177-

Telogramiuas 17

Circiilares 1.292

Oincios do governo 12

»  particiilaros is

Noticias e informações 26

Registrados (caídas) 20

A Lai-oura . . . . 5.874

7.642

Seocfio tlc for-iieciiiioiitos

Janeiro

Pedidos .

Numero do rolos

Metragem. . .

Custo no mercado.

Custo pela Sociedade

Economia realizada pelo sociu

21

584

154.445

7:583í5000

4:963.':; 120

2:619.s88U

Fevereiro

Pedidos . . .

Numero de rolos

Metragem .

Custo no mercado .

Custo pela Sociedade .

Economia realisada pelo sooio

3200

29

836

319.960

13:680$000

8:439lstí6u

5:240$340
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Março

Podidos

Numero de rolos 'iiii)

Metragem 127.;505

Custo no mercado 7:3sasotiu

Custo pela Sociedade - 5:00'.i;pdO'J

Economia realisada pelo soclo íi:;57::-;;t>Oü

Officio lxoiii'Oso—Ministério da Industria, Viaçao o Obras l'ublic.i8
Directoria Geral de Industria—1» Secção—N. ü4—Rio do Janeiro, dc J.inciio
de 1909.

Attendendo á maneira por que contribuiu essa Sociodade para Q bom exito
da Exposição Nacional, não só pela interessante exhibição dos trabalhos a seu
cargo, como também pela realização das exposições de llores. íructas e pas^aios.
agradeço-vos, em nome do Governo, a cooperação que assim piestastos pai'
resultado daquelle certamen.

Saúde e fraternidade.—M. Calmon.

Sr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.

As«oeittça„ Oo..,..,üroio,l do - Rocolomos cmninunl-
inofi n IQIO a seguinte directoiia .

cação de ter sido eleita para o auno de 193J a 191U a se„u
Presidente, José Domingues Martins.
Vice-Presidente, José Francisco Malta.
r Secretario, Dr. Azarias Martins Ferreira.
2» Secretario, Frederico Ernesto Aguiar Whitaker Júnior.
Thesoureiro, Antonio Marques Bento de Souza.
Dlrectores: . . , , muLI

Dr. Gustavo Dclfino Martins dc Siqueira, George Rosembei , '
Freiericlt Fairchild, George W. Ennor, Antunio Carlos Bezerra ae , . ^
José Pinto da Silva Novaes.

,  „ „ Por telegramma
«i;r*c-i©cla.cle Ooor>ei'a,tiva, <ie Oixx-o xixo , „

recebido do Sr. Alexandre Pinto, tivemos cumiminicação de ter-se ms a a o
Sociedade Cooperativa de Ouro Fino. nne se fosse

Registramos com prazer mais esse congraçamento de lavi adore , q
por todos imitado, muito outra seria a posição da lavoura brasiloma.

A installação teve lugar em 25 de janeiro corronte.
Auguramos prosperidade.

Toi*reiia.oto na.Italia, — O Sr. Di'. Woncesláo Bello, presidente d
Sociodade Nacional do Agricultura, em resposta ao telegramma do ccm o encias
que enviou ad Esmo. Sr. Dr. Sanarclli, sub secretario da Agricultura, Commorcio
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e Imlusti-ia da Itali i, pjr occasião dos luctuosos acontecimentos que alli se passa

ram, recebeu a S'guinte carta:

Roma, 5 Gennaio 1909.—Illtno. Sig. Presidente.—.Sincoraraento grato por Io

pando geiitile dl sentita condoglianza clio Klla a nome di codosta Società si ècom-

piaciuta inviarmi dopo Ia terribilo caiastrofe clio lia colpito duo uobili regioni dei
mio paosü, sento il dovere di riugraziarla quanto piii vivamente mi é jjossibile.

NelPora triste clie Ia mia iiatria siá travorsaudo Io voei concorJi di si veraco

simiiatia, cho (jiii arrivano di tutie Io pirti dei mondo, rendono graudo conforto
e speranza nell'auimo nostro riconosconte.

Coi rinnovati miei ringraziamonti si abbia portanto le espressioni dolla mia
piü alta stima o considerazione.— C. Sanarelli.

Illmo. sig. Dott. Wencesláo Bello, Presidente delia Società. Naaionalo di

Agrlcoltura.—Rio de Janeiro—(RrasiVe).

— O Sr. l)r. Wencesiau Bello, Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura,
entregou bontera ao Sr. Cônsul da Italia a quantia do 2:302,$200, produeto da

subscripç<ão que promoveu entre a classe agraria, tendo a ella adhorido os seguintes
senhores:

Sociedade Benoflceníe Italiana Victorio Emanuel II . I:103$000
Sociedade Pastoril Agrícola Industrial do Jaguarão . 503$200
Cooperativa Orlando 200$000

Sociedade Nacional do Agricultura 2OO$O0U
Centro Economico do Rio Grande do Sul . . . . lOil-jOGO

Syndicato Industrial Agricola Paraense 50$000
Associação Rural do Bagé 50$000
Syndicato Agricola do Alto Imbé 30$000
George Boettger o Max Fank ll.$000
Coronel Manoel de Freitas Valle . . . . . . . 50§000

Total 2:302$200

íSocios novo.s — Inscreveram-se socios da Sociedade Nacional do Agri

cultura, durante o 1° trimestre deste anno, os seguintes Srs. :

Capitão João de Souza Vieira.

Major Joaquim Manoel dos Santos.
Pasclioal Vaz Otero.

Pr. Fernando Luiz dos Santos Worneck.

Antonio Dias Garcia.

Manoel Dias Garcia.

Albino de Azevedo Branco.

Dr. Bonedicto Cordeiro dos Campos Valladaros.
Coronel Alfredo Villela de Andrade.

Antonio Fernandes Moreira Magro.

José Barbosa Gonçalves.

Jorge Abrão.
Arthur Hermam Schlobach.

JÊ^
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Padre Joaquim Martins Teixeira. i

Napoleão Ileys. -!
Coronel Emygdio Germano. J

Gastão Senna Campos.

Francisco Augusto do Castro.

João Augusto da Costa.

Antonio José Rodrigues.

José Rangel Júnior.

Dr. João Nunes Lima.

Benjamim Rezende.

Jacob Franciscone.

José Alves Pinto.

Capitão Antonio Cândido.

Capitão Oiympio Cordeiro Maciel.
Eiiser Franklio dos Santos.

D. Maria do Carmo de Paiva.

iLduardo Andrade de Oliveira Idas.

Eloy de Souza Vieira,
liipidio dos Reis Nunes.

Leopoldo do Lima e Silva.

Luiz Lôlo.

Samuel Pontual Júnior.

Dr. Geminiano Gomes Guimarães.
Antonio José de Almeida.

Irineu Rufino Piraentel Barbosa.
Coronel João Chrisostomo do Campos.
Intendencia Municipal do Cuyabá.
Coronel Francisco Alves Barreiro.
Capitão Sigismundo Mendes dos Santos.
D. Francisca Honoria Ribeiro do Carvalho.
Tenente-coronel Manoel Lopes Carneiro da' bontoura.
Dr. Jacques Henri Bornard.
Dr. Gustave Metral.

Franklin Eduardo de Cerquoira.

Coronel Joaquim Ribeiro de Avellar.
Adalberto de Andrade.

Henrique de Almeida Leite Guimarães.
Major Simplicio Ferreira da Fonseca Júnior.
Militão Bivar.

Eduardo Augusto Camará.
Antonio da Silva Neves.

Tenente-coronel José Mariano do Castro Araújo.
Major Luiz Soares de Gouvêa.
Izidoro Silva.

Schomaker & Comp.

Coronel .Tacintho Honorio de Paula.
Manoel da Cruz Navarro.
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Major Victor Garcia.

Carlos Riboiro Monteiro da Silva.

Heitor Vieira de Rezende.

D.irio Diniz Mascarenhas.

Coronel Josó Moreira Carneiro Felippo.

Antouio Poreiia Coelho.

Tenente-coronel .\ntonio Pereira da Silva.

Capitão Minervino Satyro de Farias.

Josó Poreira Reis.

Joaquim Corrêa Sobrinho.

Josó Ferreira SaiuTorgo.

Severo Leão da Costa o Silva.

Leonardo Conegnndes do Harros.

Gil Pires do Araújo Soda.

Fmilio Corrêa.

Coronel Olympio Militão dos Santos.

Coronel Joaquim Severiano de Carvalho.

Moysós dos Santos Lima.

Major João da Costa Ribas.

Octavio Machado Gontiyo.

Arthur Antunes do Siqueira.

Prefeitura Municipal do P0(,'0S de Caldas.
Urbino de Souza Vianna.

Antonio Augusto Teixeira.

Amador Pinheiro de Harros.

Capitão Leonardo Furtado da Costa.
José Rodrigues Coelho.

Lindolpho Rodrigues Coelho.
Aífonso Moreira de Mendonça.

Aprigio Pinto de Andrade.

Dr. Arthur Leandro de Araújo Costa.
Sociedade Paulista de Agricultura, Commercio e Industria.
.Toão Duarte Ferreira.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Pi'eto.
General Adolpho Menna Barreto.
José Villela Marques.

José Alexandre Villela de Andrade.

Virgílio Reginaldo Monnerat.
1" Tenente Francisco d'Ávila Garcez,
ACfonso dos Santos Rangel.

Sesostres Dias Maciel.

Coronel Francisco Luiz de Barros.

Dr. Júlio de Souza Meirelles.

Carlos Baptista do Castro.

Joaquim José Soares.

Francisco Gomes da Rocha.

Luiz Augusto do Souza Vieira.
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Francisco de Souza Vieira.

Theod Rombauer.

Manoel Fernandes do Couto.

Manoel Costa Seixas.

Josd Soares Peixoto.

João Gonçalves Ferreira.

Roberto Cotrira Berla.

Sylvio Betim de Paes Leme.

Eduardo Wilson.

Coronel Manoel Alves do Araújo.

Antonio dos Santos Camilher.

Aydano de Seixas Martins Torres.

João Augusto de Oliveira.
Coronel Francisco Bueno da Costa Macedo.

Manoel Pereira Lima.

Justo Ribeiro Maciel.

Dr. Alfredo Augusto Guimarães Backer.

Major José Bonifácio Pereira.

Antonio Luiz Ferreira Guimarães.

Manoel Lopes da Silva,
Paulino Mendes.

Tertuliano Braga.

Coronel Oscar da Costa Lage.

Capitão João Evangelista da Costa Lage.
Major José Machado da Costa Lage.
Octavio de Carvalho Drummond.

José Pires Filho.

E. Veras Filhos & Comp.
Primittivo José de Carvalho.
Antonio Santeiro dos Reis.
Enéas de Souza Pires.
Manoel Acrisio Xavier Bezerra.
Capitão Roldão Assenso Pereira Lopes.
Armando Campello.

Pedro Maury Filho.
Major Ozorio Pereira.
Joaciuim Dias dos Santos Duarte.
Joviano Fernandes.
1° Tenente Guilherme de Araújo.

Seccão Technicâ

Dos Srs. Hopkins, Causer & Hopkins, estabelecidos a rua Theophilo Ottoni
n. 95, nesta cidade, recebemos uma carta capoando catálogos do machinas para
lavonra e fabrica de manteiga, de gado de raça e da checadeira Alfa Pinto, etc.
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Quanto á iustallação de uma fabrica de mantciira, apresentam aquollos senho
res os seguintes orçamentos:

Installaçilo pay-a íOO litros

II 15 liti-OS

1  (iosnatadeira Alfil I.aval. Cl, p. 150 litros por hora
1 batodoira Alfa, aço, u. Ivíp. 25 litros cada vez .

1 Espremodoira H

Thermometro, ds; vidro graduado, d.-í

Baldo esmaltado, ss; baldo, graduado pai

Coador 25 cm., coador com cabo.

!'lscovas ns. 3, O, 8 e H.

Espátulas C, F o H

1 kilo de corante para manteiga «Tomo» .

InstallaçSo para 300 litros

1 desnatadeira Alfa Lavai Cl, para 200 litros por hora

1 batedeira n. 12, Bradfords para 35 litros. . . .

1 espremedeira de 80 centiraotros

Accossorios como acima

Insíallnção para 500 a SOO litros

1 desnatadeira II, 400 litros por hora, cora poiias.
1 batedeira n. 14 para 70 litros
1 o.\-promedeira l",00

Accessorios

Eixo de transmissão, 4™,00, 3 polias, mancaes, ar-
ruellas de pressão, correias

220.8000

SOsOOO

90,8000

88000

288000

7i^

10.8.500

10,8500

6^«00

461.8000

270$000

170$000

230,8000

71$000

74180o'(5

580.8000

250.8000

3808000

71S000

1:281$000

320$OOQ

1:601$000

Agradecemos penhorados as informações que generosamente nos prestaram.

— m Centro das Experiências Agrícolas do Katisgnãihat, Allemanha, com
agencia nesta cidade á Avenida Contrai, 117, 1» andar, recebemos um prospecto
sob o titulo « Adubação o Tratamento das Pastagens», que agradecemos.

O prospecto é deveras instriictivo e de grande, valor elucidativo sobre os
cuidados culturaes, tratamento e adubação dos pastos.

Os interessados podem adquirir, livres de quaesquer despezas, nao âô esse,
senão todos os outros relativos á agricultura, que o allüdido «Centro» tem dado
á publicidade.

Para isso basta que dirijam os seus podidos á agencia do mesmo Centro, á
Avenida Central 117, 1® andar.
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MaclxiiiismLos para Mxaxi<lioca — Rio de Janeiro, 5 do .janeiro

de 1908.

Exrao. Sr. Dr. Presidente o mais D. Directores da Sociedade Xacionnl de

Agricultura — Nesta.

Amigos o Senhores. — Só agora, era conseqüência de muita oecuparão, ti
vemos ensejo de lAr o Boletim «A Lavoura» dessa henemorita Sociedade, sob

n. 8, de agosto de 1908, em cuja pagina 319 deparámos com a seguinte noticia :
Machinismos para '/na)!dioc«.—r Recebemos do Sr. Dr. Manoel de .Albuquerque,

residente em Cantagallo, uma carta em a qual communica-nos esto Sr. ter achado
muito e elevado o orçamento que os Srs. Arens & Coinp. publicaram cm um dos
números passados d'« A Lavoura» para machinismos de mandioca. l»iz-nos mais
achar-se habilitado a fornecer um engenho completo por 2\000^000, (un tudo per
feitamente igual ao que os Srs. Arens Comp. leem á vend.i..

Não temos por habito responder a curiosos om inechanica, nem nos sobra
tempo para analysedo que qualquer desconhecido ontonder dar á publicidade ;
mas, no presente caso, é cora prazer que deixamos de um lado esses proconositos,
para, por intermédio dessa illustre directoria, convidar o nosso original p.seiido-
competidor a exibir nessa Sociedade as macliinas quo diz po ler fornecer, em tudo
perfeitamenle iguaes ds nossas, para uni confronto com as que, de nosso Stock, es
tamos promptos a levar para o mesmo local, submettendo-as ao julgamento dessa
impoluta Directoria, cuja decisão multo acataremos.

Aliás, occorre-nos mencionar que a nossa casa fornece desde longos annos
machinismos de mandioca para preços muito inferiores a 2:000^000, como tomos
tido occasião de demonstrar a essa Directoria, o não nos consta que ate hoje
algum imitador ou falsiflcaxior de nossos systemas haja conseguido vondol-as
exo.ctamente iguaes e por menor preço.

Aguardemos o confronto; e com a publicação dosta, muito obscquiareis os
Di V. Srs. Attos. Obrms. e Crds. — Arens & Comp.

IPassaros ixtieis ã. Ija.-vou.iTi. — O Dr. Wencesláo Bello, prosidonte
da Sociedade Nacional do Agricultura, recebeu do tenente-coronel Fernando da
Silveira a seguinte carta, que julgamos ser de util leitura para os lavradores.

«Na qualidade de agricultor, acompanhando sempre com o mais vivo in
teresse o nobre esforço dessa sociedade em prol da agricultura em nosso paiz,
venho trazer a Y. S. uma communicação de observação pessoal minha, pe
dindo a essa henemerita sociedade divulgal-a, se assim achar necessário e pro
veitoso.

No interior do nosso vasto paiz ha o máo vezo de destruírem aoimaes, sem
indagarem si são elles inoffensLvos, beneflcos ou damninhos á, lavoura.

São muito conhecidos os passaros de nome Anun, de duas especies, o preto
e o branco, que abundam uas roças e vivem e.n bandos, não sondo também igno-
i-ada a grande matança quo fazem desses passaros os desoccupados e perversos,
só pelo simples prazer de destruir, pois não se prestam elles para a alimentação,
como os pombos, macacos, etc.

O passaro em questão é um animal util á lavoura e como tal deveria ser pou
pado e protegido pelos lavradores, não consentindo que em suas terras se divirtam
08 vadios em destrnll-os.
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O facto 6 o soguiate: a minha fazenda, em Juparanã, Estado do Rio do
Janeiro, não ha muito tempo foi invadida por uma temerosa nuvem de ortho-

ptoros saltadores, que pousaram em parte do minhas terras, não destruindo

completamente pastos o plantações, dovido. talvez, a virem jã saciados de outros

logares.

Ao levantarem, porém, acampamento, deixaram os ovos, que se transforma

ram em uma quantidaile colossal do saltões, quo, felizmente, fòrara completa

mente destruídos pelos úteis passaros—os .Injíns.

Nestas condições, desejando levar ao seu conhecimento esta observação que

me parece do incontestável utilidade, i'ogo fazer delia o uso que mais conveniente
julgar G prevaleço-mo da opportuaidado para apresentar a V.S. as seguranças da

minha mnis elevada consideração.»

Na secção do zoologia agricola, que esta sociedade apresentou em seu pavilhão,
na exposição nacional, e que foi organizada polo í" secretario, Dr. Benodicto llay-

mundo da Silva, figuram as referidas duas especies de anuns no grupo dos animaes
úteis ã lavoura, o, no respectivo catalogo, jã publicado, lè-so a réspeitò da pri
meira e mais commum, o seguinte:

«Anú, anun, anfi preto, anú pequeno. (Rio de Janeiro), (cretophaga and,
Leum.)

Os anús são aves sociaveis, grandemente úteis, quo ora abundancla se encon

tram nas mattas, mas espocialmonte nas baixadas o campos, chegando aos de cid-
ação, onde bons serviços prestam, dando caça habilmente aos carrapatos, que
tanto castigam o gado vaccum.

Não raro veem-se por sobra o dorso dos pacientes bois, de parceria com ou
tras aves úteis, taes como alguns pequenos gaviões chamados vulgarmente car-
rapateiros.

'  Nidifica, segundo consta, de setembro a março, em pequenas arvores do
campo. O ninho 6 toscamente feito de fragmentos do galhos sôccos, mas reves
tido de folhas, e em seu interior se acham os ovos em numero de seis a lâ, co
bertos de uma camada calcarea branca, que retirada deixa ver uma bella côr
verde azul.

Devera ser protegidos os anús, attenta a natureza de sua alimentação tirada
do mundo dos insectos.

Habitat — Rio de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo, Bahia, Pernambuco,
Ceará, Rio Grande do Sul, norte da Republica Argentina, Paraguay e Fio
rida.»

Assim, pois, tratem os lavradores de proteger com carinho os inoffensivos
anús, pois que elles, apezar de malsinados por inúteis, são espontoneos e
vigilantes defensores do gado e das culturas e, emquanto se não organiza o
serviço publico de defoza agricola, tão necessário e já tantas vezes reclamado,
elles serão dos poucos auxiliares permanentes e efllcazes com que a lavoura
pôde contar pai'a se defender do damninlio carrap<ato e dos devastadores ga
fanhotos .

3200
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Sscção de plantas e sementes

Boletim da expedição de plantas e sementes do 1" trimestre
de 1909

ESPECIFICAÇÃO UNIDADES PESOS VOMIMES

k

Alfaia —
r> 1

Batatas — 911 100

Canhamo
—

3,200 2

Cebola — 4,Wmi 8

Celga vnlgaris
—

3,G0o r>

Espargo
—

Ooo -i

Inhame (raízes de) , . . —
02 3

Loliam —
1

2

Mucanã . . .
— 65 5

Mudas de abacaxis 14.750
—

59

Paspalum dilatatum. . —
1 1

—
1 1

— 500 1

—
15,250 5

14.750 1.073,950 197

Em 110 remessas.

NOTICIARIO

Estado do Eax-axiá—Eeg-islação solbi*© caça G pesca—

Com viva o justa satisfação damos á-publioidado a lei n. 859, do 27 do março
de 1909, promulgada pelo executivo do rico e progressista Estado do Paraná, lei
que visa a protecção devida aos animaos.

-i-.H,
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Quo os domais Estados do Rrazil ainda não possuidores do lei nesse sentido, o

façam sem demora, não só como medida econômica, sinão também altniistica e

civilisadora.

O autor da alludida lei, é o nosso consocio o Dr. M. Corrêa de Freitas.

I.EI X. !"!50 — im 27 nE m.míi O br 1900

O ('engrosso Legislativo ilo Estado ilo Paraná decretou o eu sancciono a lei

seguinte:

Art. 1 Fica expressamente proliibida a caça de quadrúpedes o aves durante

a época da procreação, isto c, nos mezos do setembro a abril do cada anno. Esta
disposição não se entendo com os carnivoros.

Paragrapho único. Quanto aos pequenos passaros e aos passaros cantadores
é absolutamente proliibida a caç.i. em qualquer tempo.

Art. 2.0 Fica expressamente prohibida a pesca de peixe por meio de arrastões
de malha miúda, de peneiras ou parys do malha miúda, de dynamite e outros
explosivos, o do emprego do timbó e do qualquer outros toxicos.

Paragrapho único. Fica também prohibida a pesca nos rios o lagoas, na época

da desóva (piracema).
Art. 3." O infractor desta lei sara punido com a multa de cem mil réis a um

conto de róis o o dobro nas reincidências, alétn do outras penas.

Paragrapho único. Para o individuo quo for encontrado corarêdcs para caçar
passaros ou aves, a multa será elevada a um conto do réis o ao dobro nas
reincidências.

Art. 4.0 Fica estabelecida nas escolas do Estado, entre outros preceitos ou
lições do moral,—a protecção devida aos animaes. Nesses conselhos mm-aes os
professores farão sentir aos seus alumnos o quanto rebaixa a humanidade nao
só os màos tratos aos animaes, como a matança dos passaros.

Art. 5." O Governo ílca autorizado a regulamentar esta lei.

Art. ft.o Revogam-se as disposições em contrario.
Os Secretários de Estado dos Negócios do Interior. Justiça e Instrucção Publica,

Finahças, Commercio o Industrias e o de Obras Publicas e Colonisação a façam
executar.

Palacio da Presidência do Estado do Paraná, em 27 de março de 1 ,
21° da Republica.

Francisco Xavier da Silva,

Luiz Antonio Xavier.

Joaquim P. Pinio Chichorro Júnior.
Claudino Rogoberto Ferreira dos Santos.

Publicada na Secretaria do Estado dos Negocies do Interior,Justiça o Instrucção
Publica, em 2!) de março de 1909.

O dircctor, João Ferreira Leite.

Fica a cargo de quaesqucr das autoridades, tanto ostaduaes como municipae&
a execução fiel desta lei.

As multas reverterão em sua totalidade, quer para o$ guardas policiaes ou
municipaos, quer para a pessoa, quo denunciar.

m BiiiOfH;!
\%
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Credito A-g-ricola — E' o seguinte o toor do docreto n. 2.0.^0, de 7

de janeiro de 1909, que manda applicar ás associações de credito agrícola ou de
credito hypothecario e agricola as excepções contidas no art. 1", n. 2. § 4°, do
decreto n. 177 A, de 15 de setembro do 189?.;

« O presidente da Republica dos listados "Unidos do Bvazil ;
Faço saber qvie o Congresso Nacional decretou e ou sancciono a seguinte reso

lução ;

Art. 1°, São applicavois ás associações do credito agricola ou de credito hypo
thecario e agricola as excepções contidas no art, 1", n. 2, § 4", do decreto
n. 177 A, de 15 de setomliro do 1893.

Art. 2°. Revogam-se as disposições era contrario.
Rio do .laneiro, 7 do janeiro do 1909, 21° da Republica.

Akko.nso Auot sto Morhira Pen.na.

Miguel Cahnon du Pin e Almeida.»

— Pelo governo de Minas foi entregue ao Banco de Credito Real de Juiz de
Fóra a quantia de 2,500:000.'*; para se iniciarem as operações de empréstimos agrí
colas, de accôrdo com o contracto para esse fira celebrado com esse acreditado
estabelecimento bancario. Ao mesmo banco foi communic ido pelo Dr. .luscollino
Barbosa, secretario das finanças, ter o governo de Minas fixado om sois por conto
annuaes os juros que, para as operações puramoute agrícolas, devem ser exigidas
dos mutuários que fizerem empréstimos pela carteira do credito agricola.

^grricixltixra, no I>iaTiliy_A Repartição de Obras Publicas, Ter
ras e Colonisação, do Estado do Piauhy, firmou contracto com o Hanson Woo
druff Syndicate, de Nova York, para arrendamento de terras devolutas. Entre as
obrigações assumidas pelo Syndicato figuram as seguintes .

a) plantar e cultivar em cada anno da duração do contracto e era épocas
fixadas pelos contratantes, no minimo cera mil pés de maniçoba, na zona arren
dada e em logar que escolherem, de accôrdo com o governo do Es af o ou seus
delegados ;

b) conservar as arvores de maniçoba já existentes nas terras arrendadas ;
c) desenvolver, nos terrenos para esse fim appropriados, a exploração ra

cional do algodão o das fibras vegetaes, installando para esse fim os appa-
relhos e machinismos necessários ao preparo e beneficiamento das ditas fibras
e algodão ; ' .

d) empregar os processos mais adiantados de cultura e os apparollios agrí
colas mais aperfeiçoados nas lavouras que estabelecerem ;

e) desenvolver em larga escala a cultura de cereaes, de maneira a iniciarem
em prazo opportuno a sua exportação para outros Estados ;

f) manter postos e fazer observações meteorológicas nos principaes centros
àe exploração do Hanson & Woodruíf Syndicate, era correspondência com idêntico
serviço mantido pelo Estado de Piauhy ;

g) desenvolver da fôrma mais conveniente a exploração do que existir sobre
o território, como sejam: madeiras de lei, arvores de borracha, fibras, carnaú-
baes, jazidas mineraes, produetos vegetaes, etc.;
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h) inti-oduzii" animucs do ra^a para o nielliararaouto da industria pastoril

nas íazoudas de propriedade do Hansjn WoodruíT Syudicato, não podendo dei

xar de existir pelo menos tres reproductiores evtx cada uma dessas liuovadas ;

i) coiistruir estradas de roda^cem, ligando os terrenos arreudados, sem apro
veitamento o prejuízo dos aciuaes caminhos públicos, sujeitando o plano daquellas
estradas á approvavão da Repartição de Obras 1'ubiicas, Terras e Golonisação.

Os contratantes gosarão dos seguintes favores:
a) isenção de impostos estaduaes, do qualquer natureza e classe, pelo praso

da concessão, sobre os esiabelecimentos de, industria fabril que montarem e cos-
tearera, não so incluindo, porém, nessa isenção as industrias jã existentes no
Estado com caracter permanonte;

b) isenção de impostos estaduaes do industrias o prolissões sobro as coopei'ati-
vas mantidas por Hanson & WoodrulV Svadicate, para o suppriniento do pessoal
sob sua dependência ; deposito de ferramentas, uteosilios e raachinas para a ex
ploração das industrias agricola, pastoril e oxtractiva a cai'go dos mesmos Hanson
& WoodruíT Syndioato ;

c) i'oducção de 50 por couto pelo praso de 15 anãos nos impostos estaduaes
de exportação sobre quaesquer proJuctos proviuientos oxclusivaraeiite das cultu
ras feitas e mantidas por Hansou & Woodruir.Syndicatte, a juizo do governador do
Estado, ficando onteudido quo essa isenção não alcança a manlçoba extrahida por
maniçoba nativa, nem a maniçoba comprada pelo syndicato para a exportação;

d) reducção do 50 por cento pelo mesmo praso, nos impostos estaduaes de ex
portação, sobro quaosquer productos naturaes existonies nos terrenos arrendados,
o quo, até então, não tenham sido explorados, nem tributados ;

e) cobrança do pedágio para transeuntes e vchiculos nas estradas de rodagem
que construirem nos terrenos de que são arrendatários, e entre numicipios do
Estado ;

/) fundação de núcleos coloniais nos terrenos arrendados, ficando os colonos,
findo a praso deste arrendamento, com direito ao aforamento dos lotes que culti

varem, pelo mesmo preço deste contracto ;
g) fixação durante o praso da concessão dos impostos a que actualmente

podem ficar expostos os contratantes, os quaes não puderão ser alterados naquelio
praso, não podendo ainda, na vigoncia deste contracto, ser creado o imposto sobre
o capitai da erapreza, syndicato ou companhia que os contratantes organizarem ;

h) direito de desappropriação por utilidade publica, de accôrdo com as leis
em vigor, para as estradas de rodagem quo construirem ligando municípios do
Estado, nomeadamente para a estrada que construirem ligando a villa de São
Raj-mundo Nonato á cidade de Floriano.

Ficaram marcados os sogiiintos prazos, sob pena de caducidade, a contar da
data da lei, para execução do contrato:

a) de seis mezes para a organização definitiva do syndicato, empreza ou com
panhia exploradora do contrato o publicação de seu? estatutos no jornal official do
governo do Estado do Piauhy ;

b) de seis mezes para a iniciação dos trabalhos de demarcação e começo da en
trega dos terras aos arrendatários ;

c) de um anuo, para a iniciação das plantações de maniçobaes c lavouras do
Hansou & WoodrufI Syudicato ou da empreza por olles organizada.
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JE3x:poi*ta.çíio <le lbn-iiífcii!t>4 — Al^íiins alfíarisiiins iiiiu demons

trara o grande ■ desenvolvimenio da exporta(.rio dtí ba ianas nosics uliiinos

annos:

Em 1903: Santos 03.791, cachos ; Paranaguá, 18:;;.4-:G ; Florianoiiolis, 532.015 ;

diversos, 801.230 ; total, 1.059.Õ2-4,

Em 1907: Santos, 339.509; Paranaguá, 092.537; Florianópolis, 7 17.135 ; di
versos, 103.427 ; total, 1.8S2.9U1.

A exportarão ê feita quasi exclusivamente para as Republicas Argentina e
Orientai e mais considerável se tornará quando íoi feita para F.nropa onde o con
sumo augmenta do dia para dia.

Socie<la,<i© <1© A.í^*x-icíultnríx do — Ficou constituida
da seguinte forma a nova directoria desta sociedade:

Presidente, Dr. A. A. de Carvalho «Jhaves ; vice-presidente, Dr. .laymo Reis;
i" secretario, Dr. Duarte Velloso ; 2" secretario, João Barccilos e thesoureiro, Al
fredo de Freitas.

Jilnsiiio A-s-x*í©o1li E' ba.stante animador o movimento que se nota

no paiz em favor do ensino agrícola, não só por parte dos gos ernos como também
da iniciativa particular que já se fez sentir do modo patente, No-ta seceão em que
apenas fazemos o registro do que unis interessa á agricultura, temos ho.jo a satis
fação de traduzir o movimento a quo acima alludimos, nas noticias que puldic.iraos
a seguir:

— Em sessão extraordinária, a Gamara Mmuicipal de Uberaba approvou a se
guinte indicação; 'I'

« Fica O agente executivo autorizado a propor ao -Sr. Dr. .lohn WiUam lar-
boux, director do Gyrnnasio «0'Granbcry», de Juiz de Fóra, a fundação nesUi cidade
de uma Escola Pratica do Agricultura e um gyrnnasio cjuiparado ao (.ymnasio
Nacional, mediante as seguintes condições:

1.a A municipalidade fornecerá, dentro do patrimônio municipal, os terrenos
necessários para a Escola Pratica de Agricultura e dentro da área urbana os ter
renos necessários para a edilicação do gymuasio e, caso queira fundar uma Uuivor-
sidado, os terrenos quo também furem necessários ;

2." A municipalidade garante uma subvenção anuual eqnivalento a 7 "/„ do
capital effectivãmente empregado na construcção dos odiíicios para a l-iscola Agrí
cola o Gymuasio atô a quantia de 300:000,8, dentro de um prazo que começara a
correr da data da inauguração do primeiro G.stabelecimento e terminará precisa
mente 10 annos depois ;

3.» Dentro do prazo da subvenção, a municipalidade terá direito á adraissao
gratuita de alumnos no intcrnato c externato dos estabelecimentos referidos, cal
culada sobro a freqüência, sendo a razão do 3 "/o para o intornato o 5 para o
externato ;

4.» Para gozar da subvenção o concessionário justiâcará perante o agente
executivo as despezas elTectuadas cora a construcção dos editicios da Escola de Agri
cultura e Gyrnnasio ;

5.^ Os estabelecimentos gozarão da isenção dos impostos municipaes.»

h -
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— Da Uaraliyba tio Noi-to chega-nos a noticia do govorno do listado protendor

fundar uma osoula agricola cuja aotividado abranger;ios tros ramos agricola-indus-

triacs: lavoura econômica, loiteria o industria pastoril. A installação está orçada

om "O contos, inclusive as dospezas diver.sas dos trabalhos do primeiro anno, des-
poz<i essa que desapparotíerá ou diminuirá consiiluravolmoiUo noa auüos quo se

seguirem ao da Aindat.\áo, segundo cálculos do governo.

A escola receberá annualmento até 15 alumnus pobres, tomados a pequena sol

dada perante o juiz do orphãos, sondo a mesma recolhida seuiostralmento á Caixa

Econômica para constituir o pecúlio do operário agricola aos seus 21 annos.

O ensino será pratico nos campos por moio de machinas e nocturno nos cursos

de primeiras lettras, portuguez, arithmctica, uoções do physica o chimica indus-
triaes e economia rural.

A dircctoria ê composta de quatro professores, tendo oUa mais 50 "/o sobre o

seu ordenado polo magistério exercido. Essa quantia será tirada do proprio rendi
mento da escola, bom como a soldada dos alumuos.

Terá a escola em aous estabubs reproductovos das raças bovinas, asinina o
cavaliar com o fim de melhorar as i-aças já oxistoníes uo Estado..

Neste estabolocámento destinado a tornar-su o centro de instrucção profissional
do Estado será creado ura syiuiicate do producção o consumo, fazendo por essa
íüinna jús á subvenção de 15 contes annuaes concedida pelo governo federal c com
a sua provável renda, a sna esphcra de acção poderá se dilatar bastante.

A instituição modelar-se á pelas Fruüicrs Ecoles de França, onde também
existe, como principio fundamental, o coopcratismo agricola-industrial.

E' o seguinte o orçamonto das suas despezas: um loçomoval a álcool de
2 H. P., 4:000$; um arado de disco, 200$; uma grade de forro, 100$ ; um plan
tador, Planet, 500$ ; um capinador, 400$; uma carroça de quatro rodas, 1:000$ ;
seis burros de trabalho, 3(30$; deus bois do trabalho, 150$; drenagem dos terrenos,
l:OOQ$ 0 estradas, 500$000.

— O Lyceu de Artes e Oílicies de Campinas vao fundar nesta cidade uma
escola agricola, destinada ao ensino tlieorico e pratico da agricultura, para os
meninos pobres e abandonados na cidade.

— Foi iuaugurado ora Dello ilorizoute o InsHMo João Pinheiro^ creado por
decreto de 9 de fevereiro deste anno. O fim visado pela hellLssima insti
tuição é a assistência á infância desvaUda. Além da educação intellectual,
vasada nos mais modernos processos do ensino, e adatricta á missão que a assis
teucia devo realizar, cjniproh-ili o programraa do InsUlulo o ensino pratico da
agricultura e de um oíTicio.

Q instituto acha-se installado na magnífica fazenda de demonstração agn
cola que é a Gameleira.

Importação de animaes — E' considerável 0 numero do animaes estrangeiros
introduzidos no paiz, principalmente no Estado de Minas Goraes, cujos criadores
corresponderam ao appelle feito pelo Governo, excedendo em pouco tempo o nu
mero de auimaes oncommendados a mais de mil. A maior parte destes animaes
já chegou ao seu destino em condições muito satisiactorias, tendo sido a 8ua
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importação feita pela casa Hopkins Causer iV; Ho,jkiDS. Dos bjvinos, cerca de

200 pei'toncora ás raçjs européas Lincolu, HereforJ, Hrown-Schwitz, Holstuin,

Simeatal, Oidenburg, Friburguez, Jersay, Uuornsoy, Sliortliorn, Soiitli Dovnn, etc.,

sendo o restante constituído por zebús q.ue merecem a preforcneia dos criadores do

triângulo mineiro. As cabras importadas pertencem ás raças Toggonbiirg, Sun-

dgan, Amolgon ; os ovinos á South Devon ; gallinhas, ás raças O.jcliincliina, Bra-

lima e Plymouth e suinos, principalmente á Large-Black.

— Foram ainda importadas, pelo Estado de Minas Geraes, qiial.ro oguas, Por-
cheron, puro sangue, animaes estes criados na cubana do general Roca.

— Para diversos criadoi'os do Estado do Rio, importou a casa Hopkins Causer
& Hopkins, 14 reproductores de suinos Largo-Black.

— O Ceará preoccupa-se também com o melhoramento do seu gado, tendo im
portado alguns reproductores Holstein com excellentes re3ultado.s.

— O conde de Horvó de Ia Moriniéro, criador bastante conhecido na América
do Sul, desejando contribuir para o movimento em prol da criação brazileira, tem
importado da Europa alguns reproductores, como sejam cavailos Yorkshire, car-
neii'os Oxford, etc.

— Finalmente tivonio.s ainda em S. Paulo a Exposição Bornardez que se rea
lizou de 13 a 24 de fevereiro no Posto Zootechnico da Capital.

A maior parte dos animaes que nella figuraram foram adquiridos por cria
dores de S. Paulo e dos Estados vizinhos.

— O Sr. Frederico Cerdtzen, engenheiro agronomo, acaba de publicar um
interessante trabalho acerca da destruição das mattas. Transcrevemos aqui
os trechos, em que elle mostra a importância que tem a conservação dos
bosques. ■ u i • .

«E' evidente que as condições climatericas, a .salubridade publica o as industrias
do porvir aconselham a conservação systematica das mattas. A lentidão do cresci
mento das arvores ; a idéa de que muitos agricultores sacrificam ás necessidades do
presente os recursos do futuro ; as doutrinas dos economistas, que nos ensinam qne
uma nação deve produzir por si mesma e não prover-se no estrangeiro ; a opinião
de que as mattas exercem Infiuoncia favorável sobre a temperatura, a constituição
da atmosphera e o clima ; a convicção de que as arvores alimentam uma multi
dão de industrias, não só como combustível, mas também matéria prima ; a cen'-
teza que temos de que desviam a direcção dos ventos o regularizam a distribuição
das aguas, quer no estado liquido quer no de vapor, impedindo a evaporação do
' sólo, facilitando as infiltrações que alimentam as fontes e oppondo-se a esses

bruscos trasbordamentos, que dão origem a torrentes devastadoras, que occasionam
inundações do tão fataes conseqüências ; todas essas considerações, apoiadas no en
sino da própria natureza, nos indicam o caminho que devemos seguir, isto é, pro-
liibir a destruição imprudente de nossas mattas o promover o plantio de outras
novas.»

.. 4
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O ministro das colonias, da Inglatorra,n .mraiinicou a seguinte nota á imprensa
on lios, qui .i puhlicini soh o titulo de «aviso aos omigraiites inglozos.» :

p  tnão d> infüi MMi;õo> aus oinlgrantos desi«j i avisar aos iiizlnzes quo
"O clima, leis. língua, coad.ções di-vusas do trabailio uite.ramaiiio diiío o.uos daqnellas a que estão liabituaios neste

nma. n-,'^-"""j ^■'"''iJcraiu grandüs. proporcionam no Brazil
babilid-iilp- 'i" 'desprezando estos factos, o geral dos emigrados tom pro-^  s ao ir ao encontro de desapontamentos e didiculdades.»

PARTE COMMERCIAL

1" trimestre de 1909 •

Oafó

-  Vendeiam se durante o trimestre 441.000 saccas para exportação contrat)47,000 no íriíuestre anterior. - -
Saccas

Entraram no mesmo período •' 509.066
contra, • • • * , • "j 658 948

e furam embarcadas 769.149
°^ddtra 957.825
A existência no Rio de Janeiro era orçada em . . . . 96.963
'dontra 172.046
em 31 de dezembro. . 1

Os extremos das cotações do typo n. 7 foram : . - . •
Por arroba Por 10 kilos

Janeiro 6$200 a 6?300 4$22I a 4$289
'''eveiro 6$500 » 7$ 100 4$425 » 4$484
Mdd.rço 6$800 » 7$400 4$630 » 5$038

Gfenex-os importados

Qualidado Quantidade
Banha Americana . 1.600 barris

Gamo secca. . . . 49.687 fardos ,

Farinha de trigo. . 13.870 saccas

Manteiga 2,998 CaiSas

3200

Preços

minimo $740 a libra
máximo $780 » »
minimo $480 » »
máximo $940 »
minimo 22$(i00
max:imo 27^000
máximo ]$8()0 a lata
máximo 2$620 » »

7 —
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Gêneros nacionaes

A-S" uLELt-donte

Mínimo*

Máximo

Prpços

li iB'?!) 10

175i;000

A-lcool

Proros

Mínimo 130$noo
Máximo 18 $000

A-lg-odão em rama

Entraram 66.299 fardos.

Minirao.

Máximo

A^ssuear

Mínimo.

Máximo

Minimo

Máximo

Fumo em. rolo

Preços

SíáOO

9.?400

Kl Io

$l4o

$440

Preços

$600
1$8J0

Sal

Entraram 73.123.283 kilos por cabotagem, nacional, do gue se cotou de 2$ a
2$200 por 40 litros.

Mercado monotario

O balancete da Caixa de Conversão, em
algarismos :

Activo

31 de março findo, dá os seguintes

Caixa, ouro

Caixa

Eracções em moeda subsidiaria
Notas inutilisadas
»  modelo

Resgate de notas
Notas dilaceradas

Material para emissão

85.858:9'^6í;757

81.303:98 :!!;243
13:7ü6$7.-)7

1.069:5001000
48:850^000

1.745:.360$000

138:370$000

1.852.000:000$000

2.022.173:706$757
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Passivo

Emissão 85.84i:230í000

Notas ;i oraittir 81.299:t)90$0 )0

Fracçíjos, ouro I3:706$757

Notas ;v incinerar 2.Ç97.08i>$000

Notas a assignar 1.852.000:000$000

2.022.173:70ò$7õ7

A existência de ouro em caixa até 31 do março ora o seguinte ;

Libras esterlinas 4.903.730-10

Francos 10.368.300

Marcos 16.110

Doilars 132.387-50

Liras 2.090

Pesos argentinos 2.985

Pesetas liospanholas 50

Ouro nacional 192:100$

O preço dos soberanos fóra da Bolsa foi do 16$050.

CAMBIO

As taxas oíllciaes continuaram a mantor-se inalteradas, a 15 1/8 d. sobre Lon
dres nos bancos estrangeiros e 15 3/16 d. no Banco do Brazil. As transacções ban
carias flz''ram se a esses extremos e as do outro papel de 15 13/16 a 157/32 d., nao
se registrando movimento digno de nota.

Os extremos das cotações oíllciaes foram :

Lnndes. 90 d/v 15 1/8 e 15 3/16 d.
Pariz. 90 d/V $''3' A $632
Hamburgo. 90 d/v $776 a $779
Portugal. 3 d/v 300 a 306 "/o
Italia, 3 d/v $635 a $638
Nova Yorli, á vista • 3$288 a 3$ 96
Vales, ouro 1.793

O valor offlcial de 1$ foi de $560 a $564 ouro e o da libra de 15$803 a 15$868.
Agio do ouro 77,77 a 78,51 "/o-
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BIBLIOGRAPHIA

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

Temo3 recebido mai3 as seguiotes, além daquellas cujo registro tomos feito nos
numeres anteriores :

Aniles Agronômicos. Publicação oílicial do Ministério da Industria c Obras
Publicas, do Chile. — Anno 11, n. 3.

lluslraciân Peruana, de Lima, — Anno I, ns. 1 a 4.

Boletin dei Ministério de Fomento. Publicação ofilclal do Ministério de Fomento
da Republica do Perú. — Anno VII, ns. 9 a 12.

Bulletin of lhe New York Bolanical Garden. — Vol. 5, n. 20.
Contribiitíons from the Unüed Stales National R-.rharium. Catalogue oí the

Grasses of Cuba, por A. S. Hitchcock. — Vol. 12. parte G".
Rtvue Gén rale Agronom<que, de Louvain. — 3' anno, n. 11. ^
Bulletin Gommercial, ovgõ.o do Museu Cornmercial de Bruxellis. Anno ~7 ,

n. 30.
Jfmwce SresíL —Sexto anno, fevereiro'de 1909.

Boletim da Sociedide de GeogragUia de Lisboa. — 26" serie. ns. c .
Journal d'Agrioulture Troijicalo. E' o seguinte O .ummirio (o n.^ ^

março de I9i9, deste jornal que se publica em Paris,
rua Jeanne d'Are prolongéo 164 ; « Une esseuce ácaoutchouc de 1 Afriquo oi
portugaise: Le cbingane ; ospèce botanique, végétation, exploitation, valour c -
merciale (par MM. S.^ldaniio e Castro, Dubard, Heciit Freres et U ).
Congrès Colonial de Mirseiile: Compte rondu des tr.ivaux (par M. F. Main).
L'Entretien du sol dans les Plantations d'H5vea (par M. O. Labroy). Álcool de
Banano; Résultats industrieis (par M. R. Guéri.n). — La pi-éparauon du Minioc
cn rondelles pour Texportation. — Les prmcipales maiadies du Cacao. causóes par
des Champignons (par M. N. Patouill.ard). Notes d a^du lUtés sur: Un ensai de
déftbrage d'Agave â Madagascar:—Lasituition des Plantations de Caoutcbouc
fia 1908 ; — L'empoisonnem3ate du bécail causé par le Sorglio ã Pétat vort; La
receite du Goton en Russie; — La production et Ia consomraati in du Riz aux
E'tats-Unis ; — Le Cactus en tant que fourrage ; — L'óchec du Manilvd Glaztovxi en
Nouvelle-Calôdonie (par M. A Vezia) ; — La multiplication du Phormium par
semis. — Marcuriales raen.-uelles du Caout-houc, du Café, du Cacao, des Fibres,
du Sucre de canne et sous pcoduits, des Matiôres grasses coloniales, des Produits
de Droguerieet tivers. des Proluits d'Exti-êine-Orieut; — Mercuriale africainede
Liverpool. — 23 analyses bibliogr.iphiques. »

II Tabacco, de Rjua. — Auno Klll, n. 145.

II Giornale dei Coogeratori, de Milão. — Anno II, n. 25.

Ultalie Illustrée, de Paris. — 7" anno, n. '.46.

• ••.A.
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BoUettino dei Minisicro d'Agricollura, Industria, e Gommercio, da Italia

Anno VIII, fase. 1.

BoUettino delia Arboricoltura Italiana. — Anuo IV, IV tiümestre (1908).

Archivo Catharinense. — Anno I, ns. 1 a 3.

PUBUCAl,-OES DIVERSAS

Lc Brésil au .YA'™® au siècle, por Pierre Denis. Ed. Armand Colin. Paris, 5, ruo
de Móziôre. Agradecemos ao editor a remessa desta obra, cuja leitura muito se re-
comraenda pela justeza de observação do autor e modo criterioso pelo qual estuda
importantes problemas nacionaes.

Álbum Agricole. por Daniel Zolla. Chamamos a attonção dos leitores para o

prospecto inserto no fira desta s icção, desta obra, da qual o editor Armand Colin
teve a gentileza de nos enviar um exemplar.

Moutons, Chèvres et Pores, por P. Diffloth. Agradecemos aos editores, Srs. J.
B. Bailliôre et Fils, a remes-iá do volume desta obra, da qual publicamos no flm
desta secção um minucioso prospecto, por onde os leitores poderão avaliar da sua
utilidade,

Gulture du Cnoulchouc dti Pará, por C. Mithieu. Editor Augustin Challamel» ,
Paris, rue Jacob, 17. Obra ornada do magniflcas illustraçõas, na qual o assumpto
é trata Io de modo desenvolvido, sendo mesmo o trabalho mais completo que temos
recebido sobre a matéria. Agi'adecemos ao editor a remessa do exemplar que
tomos sobre a mesa.

Darwinismus und LandiDírlscliaft, pelo prof. L. Plato. Berlim, 1909. Publi
cação da Escola superior de Agricultura de Berlim.

Los 7 Arboles Forestales mas recommeniables para el Pais, por F. Albert.
Santiago do Chile, 1909.

Mtllíons and Mosquitos, por H. A. Bailou, 1903, Publicação do Imp.jria
Departamento de Agricultura das índias Occidontaes.

Putato Gul ure, por L. A. Aspinw.ill. Pequeno opuscnlo editado pela AspmwaU
Mfg. Co., de Jackson, Michigan, Estados Unidos da América d) Norte, A compa
nhia remette gratuitamente catálogos de suas raachinas a quem pedir, assim como
o opusculo acima, onde se encontram instrucções precisas sobre os mais mo eino
processos do cultura da batata na América do Norte.

Peta Guide da Musóe d^Agrioulture Rogai Hongrois, com illustiaçoes e
Sênilisation des Bois par Uélectricité et scieries mecaniques dans les forets «

Brésil, por Henri Beruard. Edição do <M issager de S. Paulo», 1908.
Contribucion dei Centro Industrial y Agricola al IV Congreso Gientifioo. a

tiago (Chile), 1908.

Zonas de Rsgadio en Tucuman, pelo engenheiro Carlos Wauthers. Tra^a
apresentado ao Congresso Scientifico Latino- Americano, em sua terceira reunião n
cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 1908.

?\^.Brocas, por Juho Conceição. S. Paulo, 1908.
A Cultura e adubaçuo da batata inglesa. Publicação do Centro das Experiências

Agricolas do Kalisyndikat que tem o seu eseriptorio no Rio de Janeiro, ã Aveni
Central n. 117, 1" andar,
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Aduhaçdo das hortaliças, do milUo do (amo. olgodoçiro, das arvores fracti-

feras, etc. São as ultimas publicavões Jo Kalisyiiãik.it (pio as envia í;raiuitamonte

a quem o desejar.

Les R'ssoarces Minàraies du Drèsil, por II. G irceix, Paris, 1908.

Dans les heroae^ du Paro.na. por Paul Wallo. Paris, 1909.

Une M>ssion Commerciale aa Brésd, por Cliarlos Wiener. Paris, 1908.

UEspansione Econômica dei llrasúe. Gênova, 1909.

Estas qu itro ultimas obras fora ii-nos remotti l.is pela Missão Brasileira do
Propaganda na Europa.

Catálogos da Fauna íirazileira, Vol. II, Os myriap idos do Hra/.il, por Ilonry AV.
Broleman. S. Paulo, 1909.

Os índios do Brazil,pQ\ol)'!. Nolson C. doSenna. Memurda apresmtada ao 3°
Congresso Scientiflco Latino-Vraerioano. Bello-Hoidzonte. 1908.

TheBrasilian Nalional Exposdion of 190S, por Mari; Roliinson NVriglit. Phila-
delphia.

Synthese dos mosíruorios da Exposição Nacional de (Oos, polo Dr. .Vrthur Ge-
tulio das Neves. Rio de Janeiro, 1908.

O Estudo de Pernambuco na Erp isição acionai de 1908, pelo engenlioiro
Arruda Beltrão. Rio de Janeiro, i9ü9.

São Paulo. The Growtli of a Great Brazilian Stata. Eilição do «Tlie Sphere>,
Londres,

Estatíslicn AgHcda e Zootecknica no anno agrícola de 190 I 00. de : Redempçao,
S. Luiz de Parahytinga e Jaca'ehy. , i •

Relatório da Sociedade Dr izUeira para . Animação da Agr: cultura. O i''íl=^^_orio
desta Sociedade que tem a sua sódo om Paris 6 o currtspondonto ao a i o

Rapp'rl du Presidem du Syndical Central des Agnc-lteurs de F.ance, cories-
pondente ao anno de 1908. rnmmorcial da Bahia, apresentado na

Relatório da Directona da Associação Coramorci
assembléa geral de fevereiro do 909. , , i o

Relatório apresentado ao secretario da Agricultura do Es ai o ue . <
Dr LuizBetim Paes Leme sobre tratamento das aguas do esgoto. S. aulo, 1908.

Lei orçamentaria para o exercicio de 1909 da Iniendencia do município de
Passo Fundo.

Orçamento municipal para 1908 de SanfAnaa do Livramento.

CA.TALOGOS

Range & Schmidt. Catalogo geral de sementes e plantas para 1909. Erfurt

Yilmorin Andrieux & 0^°. Catalogo geral de plantas, sementes, etc„ para 1909.
Paris, 4. Quai de Ia M'''gis3erie,

Rjrtulania. Catalogo geral para 1909 de sementes, plantas, flores naturaes, fer
ramentas e objectos diversos, artigos para todos os mistéres de horticultura e
lavoura. Rio de Janeiro, 77, rua do Ouvidor.

Vignes Amdricaines et Franco-américaines, Estabelecimento de Hyacyntlie
Raymond em Carpentras (Vaucluse), França.



A LAVOUUA

Stechler x Sr.ds. J. steokior Socd C". I.Uii.: 51'^ 516 Gravier Siieet, Ne-O"

Oricaiis. La. Cataloíro para 160Í).

Bernards Fils. d' O Boulevaivl du Musóo, Marseillo. CatalüííO de sementes para

l'J.18-i)9.

Fricd Kfiipp. Ma::iielinr,_r-Buck:iu. Macliinismus para a lavoura. Represen

tantes no Rio de Janeiro llaupt Ci i., rua da Alfandorra.

Th''. Ceo. /.. Squi'-!- Mf;/. C°. HulTalo, Xuva-Yoi-k. G.italoiri>s : 61 P. cdivão de

IÜ04(machiuas para canna de assucar) e 6U P(iuachinas para arroz o café).

3Xoiií,oii!-i, OIiò>'i*o.-5 ot par M. Difflotii, ingénieur

agronomo, prof^s-cur spi^Cial irae-riciiltiire. Xouvelle édilion cnticrcnicnt refondue.
1 vol. in-IS de pages avoc 135 pliot,ogi'a\ ures. Brocti : 5 fr, ; cartouné : 6 fr.
(Librairie J. B. Bailliero et Ilis. 19, rue Haiitefenille, Paris.)

La complexiió (;t l'éto uluo dos iiiaclòres onibrassdes par iazootechuie, 1'iinpor-
taiiee toujunrs croi.ss infe lies itreblô n'siiu'ollo soiiléve pour uue é.xploitation rati-
onnelle et reniunárairico des auim >ux iloiuestuiiies unt ainené les dirocteurs ot les
éditeurs de 1'hncpcloné /%>• Aaricnlc íi Itii consacror cinq volumes.

Un preinior voliiino, .tr//eodívi/e, espose les métliudes de production
et dkimélioration du bétail: un second volume, Foolcchme spcctale, traite do son
exploitation e.t de souéOvage.

Trois autres volumes sont consacrés à, Létule dos Races proprement dites, 1 un
aux Rnres cheüalincí:, 1'autre aux R tce.t bovínus, onflu le doruier, qui vient de
paraitro, aux Mnidons, Chrores et Pores.

Chucun de oes volumes form * <lu reste un tout complet, et indépendant. On
retrouvG dans cliavun d'eux le meme talent d exposition, de clarté, de concisíon et
eu méme temps do documentation orisfinale queont assuré à l Agncultuie gánrrale
ot ála ZooledinP. de M. lumolli un succòs saus précédeat, puisque plus de 20.000
exemplaires en ont éf,é enlevés daus resp;ice de quelques annces.

L'auteur ne s'est pas ro.itenté en eiret de Jonner un résumé des grands tiaités
ou des monographies dójil publiées H a tonu à recourir toujours aux sources et
s'ost documentó non soulemeut aux concours agricoles do ces deriiières ann
mais encore auprós des principaux éleveurs de races primées, tant en France qu
1'étranger.

Ses descriptions sont en outra toujours accompagnées non de dessins p us ou
raoins exacts, mais de norabreusos pbotographies originales.

On en trouvera plus de 5'jO repráseutant un ou plusieurs types de tou e»
prinoipales races, françaises et étrangéres.

VEncyclopèdie ngricoU s^est toujours appliqué, dans teus ses volumes, à deve-
lopper de préférerice le côté pratique et agricole. Ce ne sont pas de sirap eS
manuels, comme il en a été fait tant ces derniôros annécs sous prétexte de vulga-
risation, qui, et on realitd, font plus de mal que de bien à Ia diflusion da len
seignement agricole, en decourageaut le lecteur qui n y apprend rim.

VEncyclopedie agricole. honorée p ir Ia Societô nationale d'Agriculture de sa
plus liaute récompense, qualifiée par M- Méliue, à Ia tribune du Sénat, àv,ne des
publications les plm rem irqu ibles qui nient été failes dans ces vingt derniè> es annê »
est aujourd'liui entre les mains de tous les agriculieurs qui s'sccupent sôrieu
sement d'agriculture.
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Un catalogue, illui-tré de .2 pa^es oü Ton tmuvpra le d( s 5n volumes

parus de VEncyclo/iédie agricole est adressó grat.is à tonto porsunno (lui (>n fera Ia

depiatidé, aunom de ce Journal, à MM. J.-B, Baillidre et flis, I9.ruo Mautofeuille,

à Paris,

A.llfc»ujaa. A-g-i-itíole pubiié sous Ia dircctioa de M. Damei, Zdlla, profea-

seur èt TEcole nationale d'AgricuIturo do Grignoii, par MM. A. Jennepin et Ao.

Herlem, laurôats dela sociotó des Agriculteurs de Franco. Un vol. in-d" avoc 600
figures (Armand Colin et Cie., éJiteurs, õ, ruo do Mdziôrcs. Paris), cartoime 2.25.

Ce qu'elle a fait pour rhistoire avec suu Alhum hxsiorifjue publió sous Ia di-
rection de M. Ernest Lavisse, et pour Ia gdographie avec son Alhum Gcographique,
Ia maison Armand Colin et C" le fait aujourdUiui avec nun inoins do boniieur
renseignement de ragricuiture dans toutes ses branches.

UÁlbum agricole será pour les jounes Français un recueiI do léçons de choses
sur ragricuiture, três compiet, pratique et scientifique à, Ia fois.

Chaquo pagode texto fait face à, une pago de gravnms : l'une éclai"0 ou
coramente Tautre ; le texto trôs substantiel, sans un innt mutile, solitavec inlérêt;
les gravures trôs numbreuse-i, clairos et précises, passe.nt on revuo le sol. Ia plante,
les engrais, Tirrigation, le mató -iel agricole, les céréales, b-s prairics, les animaux
domestiques, Tapiculture, Ia sóriciculture, rhorticulture, Ia culluro potagòre, ia
vlgne, le cidre, etc,

\JÁlbum agricole, cxécutâ par des praticieiis dmérites, sous Ia direction d un
maitre comme M. Daniel Zolla, professeur h récole de Grignun, admirablement
présenté par les éditeurs, qui roíTrent cependant pour un prix tròs medique, fera
accomplir un róol progròs à Fenseignement do ragricuiture. II est à souhaiter que
cet ouvrage pénétre dans toutes les maisons d'éducation oii 1 un s occupo ensei
gnement agricole et que les sociétés d'agriculturo, comices, syndicats, 1 adoptent
et le distribuent eu prix dans leurs fêtes annuelles.

3200 — Rio de Janeiro— Imprensa Nacionai — 1909
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DOS SOCIOS

Art. A socifdaJo aamille as so^iiiiUes oalo^nrias de socios :
Socios elleclivos, corrospoiuiontes, luinorarios, boiieinoritos e associados.

i.° Serão socios elleclivos Iodas as pe.ssoas resitieiites no paiz que forem
devidamente pro|''ostas e conlribiiirem com a joia i.ie 15$ e a annuidade de co$ixxi.

S 2.° Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou
séi.ie no extraiiLteiro, que forem escolhidas pela Hirectoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar ã siviedade. ■

§ 3.° Serão socios hoiurrarios e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado beneméritos á lavoura. ' _ .

4.° Serão associadas as corporações de caracter olTlcial € as associações aijTicoias,
filiadas ou confederadas, que contribuirem com a Joia de 30$ e a annuidai.le de 5o$ooü.

§ 5.° Os socios eHectivos e os associados poderão se remir nas condições que rorem
prcceituadas no regulamento, não dévend.o, porém, a contribuição lixada para esse nn
ser inferior ;t dez (io) annuidadcs. . . , .

Art. o." ' is associadiís ^.leverão declaiar o seu desejo de coinpart^ctpar ^
balhos da sociedade. < fs demais socios Lieverão ser propostos por indicaçao de quaiq

;  - _ - , , • 1. . _ 1, , d— ,.,nf iiiTinimldade.

■  . . - ,
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial. .

S" 1 ." f)s assodados, por seu caracter de collecti vidade, terão
referii-los serviços c receberão ilas publicações da sociedade o maior numero c
plares de que esta piidér dispor. , . ,

?; 2." ( ) direito de votar e .ser votado é extensivo a todos os . votos
porém, para os associados e .socios correspondentes, os quaes nao podei.10 i
para os careos de administração. . . ■ . 1 i-emincia

§ 3." < fs .socios perderão somente seus direitos em vu-tude de J.:..
ou qu.aiido a assembléa peral re.solver a sua cxcliisaq por proposta da Diiectoiia.

CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art. 18. A .sociedade prestará seus .serviçixs de preferencia aos socios e associado
A"j^lf Ivm" Ifr* papa dentro dos primeiros tres inezes após a sua

Árt. 20. As annuidades poderão ser das
Art. 21. Os socios e os associados se f od^^^

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma so vez e inucpeiKie
que de^rmna^ai-em qtmlq^ ,,,,ber o diploma, sem
terem papx^a^^spectiva jOm ^ ^ annuidade, poderá remir-se m^i^te
a apresêntação de 20 .socios, desde que estes tenham ig-ualmente s.atisfeito aquell
"'"''^"^".'"'para e.sse elTeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos

n''^W;^S£iorbenemerito os soci.ts que fizerem donativos á sociedade,
a partir da quantia de um conto de réis. „„rici terados

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas aunmdades possam /,<?%'Sam
resiírnatariiJs, nos teruvs dos Ifstatutos, e preciso que suas contribuições lhes tenna
sido solicitadas por escripto, até tres niezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recmsu
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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